A madeira é uma matéria prima indis- 
pensável na construção. Numa casa não há 
só a madeira que ali se empregou, há também 
os móveis e um sem número de objectos 
manufacturados com madeira. Estas madeiras, 
mais tarde ou mais cedo, apodrecem. Os prin- 
cipais inimigos da madeira são: a formiga 
branca ([Termite), escaravelho e besoiro. Os 
estragos provocados na madeira pelos fungos 
parasitas, são diferentes daqueles provocados 
pelos insectos, embora se possam encontrar 
estes dois tipos de apodrecimento na mesma 
peça de madeira. Os fungos depois de enfra- 
quecerem as madeiras, digerem a estrutura 
celular da mesma, a qual acaba por estalar e 
finalmente por se desintegrar. A madeira ata- 
cada pelos fungos, geralmente toma a cor 
dum castanho escuro. Notam-se estes ataques 
elas rachas que aparecem na madeira quer 
ondinadisnfisante ou transversalmente, Se ras- 
parmos estas madeiras, vemo-las dividirem-se 
em pequenos cubos que têm o aspecto de 
terem sido queimados. Uma outra maneira 
de apreciar estas madeiras é pela flagrante 
diminuição de peso. Os fungos mais comuns são o «Merulius Lacrymans». Num 
grande bairro de Lisboa estes fungos em conjunto com o escaravelho, estão ocasio- 
nando prejuízos consideráveis. Neste bairro, as madeiras que foram tratadas com 
Cuprinol estão intactas. 
Ainda recentemente, uma firma de Engenheiros Construtores, poude avaliar 
o valor do produto Cuprinol para a imunisação completa e permanente, contra 
os fungos e insectos roedores. 


Somos especialistas há muitos anos na resolução deste teu A expansão do 
IE 


Cuprinol em quase todo o mundo, distribuido pela SOCIEDADE ROBBIALAC, L.>A, 
trouxe-nos uma experiência incomparável. 

Nos cadernos de encargos, não basta mencionar o uso do Cuprinol, 
é necessário adquirir a certeza de que é aplicado em vez de produtos—a que 
alguns imitadores chamam até «tipo Cuprinol», 


ROBBIALAC vai editar um livro sobre o apodrecimento das madeiras, este 
livro, será oferecido aos Srs. Arquitectos, Engenheiros e Construtores Civis que 
no-lo requisitem, 


SECÇÃO CUPRINOL 


O SOCIEDADE ROBBIALAC, 1.” 


15, RUA NOVA DO CARVALHO 
TELEFONES 27000 e P. B. X. 32929 
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(Conclusão) 


VI — Problemas da reactividade 


Não é demais insistir que o breve estudo 
feito não passa de trabalho incipiente, aliás 
indispensável para dar e definir forma ao 
estudo da reactividade do carvão de madeira. 
Nem tão pouco o tempo dispendido e os 
resultados achados são um índice numérico 
de trabalho já executado, um marco; antes 
pelo contrário serão um alicerce e um incen- 
tivo. Foi, aliás, essa a sua finalidade, 

Não nos propomos também — embora 
a sequência cronológica seja neste caso tam- 
bém a sequência lógica — estabelecer um 
programa de trabalhos como remate destas 
nossas primeiras conclusões. Isso é da com- 
petência do Instituto Português de Combus- 
tíveis e, de certo, o fará com o mesmo 
entusiasmo que a sua Ex.” Direcção pôs 
nestes primeiros ensaios. 

(Queremos, porém, e muito em resumo, 
dar, se possível, uma breve ideia, de alguns 
dos principais problemas da reactividade. 

Na sua grande maioria, estes estão postos 
na bibliografia coligida, mas, serão, no 
fundo, a razão de todo este estudo. 

Aqui, como em muitos outros casos, 
a sequência do trabalho será a que procurar 
dar uma significação real do ensaio, isto é, 
a que permitir a comparação e aproximação 
dos resultados experimentais com os da prá- 
tica. Embora pareça estranho, à racionali- 
zação do trabalho prático, que é a finalidade 
de ensaios deste género, vem sobrepor-se 
a racionalização do próprio ensaio, dado 
que não é, pelo menos por agora, suscepti- 
vel de uma significação absoluta. 

E, mesmo o aparente desdobramento do 
problema nos seus aspectos especulativo 
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e prático, resumir-se-i sempre à procura 
de relações entre os resultados laboratoriais 
entre si e às destes com a prática. 

Isto, que é evidente em geral, não é demais 
repeti-lo, porque resume as breves linhas 
que seguem. Nesta ordem de ideias põe 
Henri Guérin os dois problemas seguintes : 

— (Qual a causa da diferença de reactivi- 
dade dos diversos combustíveis ou quais 
as propriedades cuja modificação arrasta 
simultâneamente uma variação da sua 
reactividade específica ? 

— Sendo dado um carvão, em que con- 
dições reagirá o mais rápidamente possível 
com o anidrido carbónico ? 

Dado o tipo de aparelho escolhido e as 
condições de ensaio e referindo-nos à desi- 
gnação do Fuel Research Board, um dos 
problemas que se põe, como imediato, depois 
da generalização das primeiras conclusões 
pelo ensaio de mais carvões — é o da deter- 
minação da reactividade Rr. 

A curva de variação, para uma determi- 
nada temperatura, da velocidade de reacção 
com a continuação da passagem de anidrido 
carbónico, dar-nos-à ideia da variação da 
reactividade, tal como se dá no gasogéneo. 

Os valores iniciais poderão servir para 
a comparação dos carvões sob o aspecto de 
facilidade de acendimento do gasogéneo. 

Ver-se-à o interesse ou não da determi- 
nação da Reactividade Rir. 

Mas ainda dentro deste campo — afinal, 
praticamente repetição dos ensaios feitos, 
põe-se o problema da variação das reactivi- 
dades I e II com a temperatura (interesse 
presumível apenas entre 750 e 1.050º 0). 

E, consecutivamente à variação de tem- 
peratura põe-se a questão da variação do 
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débito desde 0,3 1'h até os limites de possi- 
bilidade do ensaio, procurando alcançar os 
tempos de contacto dos gasogéneos e altos 
fornos (a que nos referimos) e verificando a 
afirmação de Mayer, segundo o qual para 
débitos de 20 I'm se não faz já sentir 
a influência da difusão. 

As curvas destes valores e os resultados 
na escala de Cobb permitirão comparação 
dos valores. 

A determinação da velocidade das reac- 
ções directa e inversa da reacção: 


pelo método Clement, Adams, Haskins e 
Drakeley, para débitos sucessivamente cres- 
centes elucidará das controvérsias le Cle- 
ment e Key, Cobb, etc., e sobre a influência 
da difusão. 


Uma vez estabelecidas estas novas con- 
clusões proceder-se-á à semelhança do que 
se tem procurado fazer para o coque, ao 
estabelecimento dos factores de mreactivi- 
dade : 

— factores inerentes ac combustível 

— factores de utilização. 

Nos primeiros, terá especial relevo, para 
o carvão de madeira, a porosidade (este tem 
de facto células de paredes estreitas, fâcil- 
mente oxidáveis portanto, ao passo que o 
coque é constituído por grupos de células 
isoladas, opondo-se à penetração dos gases 
e de paredes espessas, dificilmente oxidá- 
veis), a permeabilidade, a superfície activa, 
a resistência física e a condutibilidade (rela- 
cionada com a grafitização), etc. 

Por outro lado e dentre os factores de 
ordem química, a influência das matérias 
voláteis que verificâmos existir para o car- 
vão de madeira, diminuindo a carboxireacti- 
vidade, parece desmentir as opiniões de 
Thórner, Simmersbach, Koppers e outros, 
aliás já discutidas para o coque, entre outros, 
por Bihr, Fischer, Broche, Oshima e Fukuda, 
etc. De igual interesse é a natureza das va- 
riedades de carbono, dado que «a carboxi- 
reactividade dos diferentes coques e carvões 
de madeira depende, não só das proporções 
relativas dos constituintes carboxireactivos 
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(massa grafítica) e não reactivos (restos de 
hidrocarbonetos), mas também da natureza 
e das proporções das diversas modificações 
dos carbonos grafíticos presentes» 0). 

Relativamente à influência das cinzas há 
que comprovar a sua acção catalítica para 
o carvão de madeira (paralelamente à inér- 
cia para o coque) estabelecendo as curvas 
da sua influência e porventura indo mais 
longe no exame pelos raios X da sua distri- 
buição. 

O problema da origem do carvão de ma- 
deira e as condições da sua obtenção como 
factores de reactividade está apenas na ge- 
neralização dos ensaios feitos. 

Um novo programa de trabalhos trar- 
-nos-á a concretização da influência dos 
factores experimentais, dentre os quais a 
granulometria, a temperatura do combustí- 
vel, a pressão parcial, a duração de contacto, 
a velocidade linear do gás, etc. 

Não será de deixar de, com estes valores, 
tentar obter pelo método de Mayer (cuja 
crítica referimos) os valores das constantes 
de reacção directa e inversa, do que duvi- 
damos. Se se verificasse que toda a superfí- 
cie interna do carvão participava no fenó- 
meno, tentar-se-ia aplicar a fórmula de 
Nernst. 

Não sendo assim, o que parece provável, 
tentar-se-á determinar a porosidade pelo 
porosímetro de mercúrio (2). 

Como complemento de todos estes pro- 
blemas aparece o estudo da variação da reac- 
tividade durante a sua determinação. Sabe-se 
que para carvões de madeira obtidos a bai- 
xas temperaturas há como que uma desa- 
ctivação, inteiramente relacionada com a 
grafitização do combustível, Segundo os 
autores Japoneses esta lei é, aliás, geral, pois 
quando há activação, esta é sempre passa- 
geira. Istas flutuações poderão ter interesse 
no gasogéneo. 

Dado porém, o facto de serem caracte- 
rísticas distintas de um mesmo combus- 
tível as suas oxi-, hidroxi- e carboxireac- 
tividade, haverá que não esquecer que em 


(1 Henri Guênir «Le Probléme de la Reactivites. 
(*) Ritter and Drak Ind. Chem. Eng., Analitical Edi- 
tion, December 1945. 


grande parte dos aparelhos de utilização 
influem simultâneamente. 

Parece-nos portanto de largo interesse a 
determinação concomitante da oxireactivi- 
dade e hidroxireactividade do carvão de 
madeira, definidas como indicâmos. 

O ensaio de oxireactividade (por análise 
de gás ou pela variação da pressão do oxi- 
génio e no primeiro caso tendo em conta a 
causa de erro de Dent e Cobb) terá de ser 
acompanhado da determinação da tempera- 
tura de combustão viva e entre estas gran- 
dezas e a carboxireactividade há que esta- 
belecer relações. 

Há sempre que notar a dificuldade da 
determinação da oxireactividade da reac- 
ção, pela dificuldade de eliminação dos 
fenómenos de difusão e pela reacção secun- 
dária: 

CO, + 0 %4C0 


Problema análogo será o da determinação 
da hidroreactividade, aliás desde 1885 Já 
posto, que consistirá na determinação do 
coeficiente da velocidade de reacção. 


C-+0H,*CO + H;—31,2 Cal 


que, considerada de 1.º ordem, nos permite 
obtê-lo pela equação 


— d [0H,]=K' [0H;] dt 


cuja expressão em função do tempo, como 
anteriormente será 
1, [OH 


K'=-— log - 
t [OH] 


Aqui como dificuldade aparece, como é 
sabido, a possibilidade de, nas mesmas con- 
dições, se dar a reacção 


CO+ 0H, C0, + H. , 


que, segundo certos autores, se dará não só 
em determinadas condições como de prefe- 
rência para determinados combustíveis e 
em especial para determinada natureza das 
cinzas e que leva a exprimir a hidroreacti- 
vidade pela percentagem de água decom- 


posta e não pela percentagem de água que 
reagiu com o carvão. 

Os métodos operatórios consistirão, como 
parece natural, na passagem de vapor de 
água ou de gás inerte saturado de vapor, 
sobre carvão e procedendo à análise dos 
gases. 

Todos estes ensaios porém, não dispensa- 
rão, nem terão em nosso entender, um ver- 
dadeiro interesse, se não forem acompanha- 
dos de ensaios em aparelhos de utilização, 
quer em modelos reduzidos quer mesmo 
verificando a possibilidade de comparação 
com o comportamento real. 

Referiremos o interesse que parecem ter 
tido os ensaios em que se pretendem deter- 
minar a carboxi- e oxireactividades pela 
análise de gás em aparelhos de utilização, e 
dentro destes haverá que ter em vista as 
curvas já obtidas da variação da percenta- 
gem de oxigéneo e óxido de carbono em 
função da distância à grelha para o forno 
de Kreisinger. 

Problema dos últimos (se é razoável di- 
zer-se) será o do esclarecimento do que de 
positivo haverá na existência de relações 
para as várias reactividades. 

Parece, na verdade, incoerente um tal 
desdobramento de problemas de um pro- 
blema na aparência e na definição tão sim- 
ples: determinação da velocidade de uma 
reacção. 

Mas à própria definição houve que pôr 
limitações, bem como à própria expressão 
dos resultados de tantos ensaios possíveis. 

Não se pode esquecer, porém, para limi- 
tar também a dispersão inútil, a finalidade 
essencial e o interesse dos ensaios: 

— classificar os combustíveis no respei- 
tante ao seu comportamento perante o ani- 
drido carbónico, o oxigénio e o vapor de 
água, tendo em vista a sua utilização mais 
racional; 

— estabelecer as suas condições de obten- 
ção ou tratamento, para se tirar deles o 
maior rendimento de utilização; 

— permitir estabelecer a composição das 
cargas, a dimensão das zonas de combustão 
e redução, o controle das operações e pre- 
sumivelmente, em certos casos, as próprias 
dimensões dos aparelhos. 
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Não poderíamos concluir estas ligeiras 
notas sem uma referência que nos é em ex- 
tremo grato apontar: o interesse que a 
Ex.”* Direcção do Instituto Português de 
Combustíveis pôs na realização destes en- 
saios. Ainda que simples ensaios, não teria 
sido possível a sua realização sem o ânimo 
que, em particular, o seu Ex.”º Presidente 
lhes pôs e a colaboração de todo o pessoal 
do seu Laboratório e serviços afins. 

E agradável referir o exemplo de concre- 
tização que se procurou dar a uma ideia, 
que vem, felizmente, fazendo escola entre 
nós e já há tanto tempo é reconhecido lá 
fora: a importância fundamental do ensaio 
laboratorial para a indústria. 

Não sabemos se é permitido um agrade- 
cimento. Se o for, aqui fica expresso. Se o 
não for, fica a intenção, com a ideia, aliás 
consciente, de que as intenções só valem pela 
medida em que podem ser realizadas. Mas, 
enfim, as boas intenções se não são condi- 
ções suficientes, deverão, pelo menos, ser 
condições necessárias... 
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4 — Desmonte 


O desmonte é primordialmente furição da 
dureza da massa a desmontar e nestas mi- 
nas onde as rochas encaixantes ou são xis- 
tos (rocs) ou grês (cuerelles), como já refe- 
rimos, haverá certamente necessidade de 
considerar separadamente o desmonte da 
hulha, geralmente feito sem explosivos, mas 
que muitas vezes os emprega, d) desmonte 
dos xistos e grês, sempre feito com dina- 
mite. 

Já indicamos o que de essencial havia 
sobre o desmonte das rochas encaixantes, 
no que diz respeito à abertura de galerias, 
etc. Referir-nos-emos, em seguida, ao des- 
monte do carvão. 


a) Generalidades sobre o desmonte da 
hulha 


Além da dureza, a friabilidade, a dispo- 
sição das diaclases e dos lesins, a qualidade 
dos terrenos encaixantes e a possança são 
os principais elementos que inflnem no modo 
de conduzir qualquer desmonte de carvão 
e também nos seus resultados, como é 
sabido. Se lhes juntarmos agora os condi- 
cionamentos traduzidos pela necessidade de 
segurança no trabalho, e de alto rendimento, 
pela preocupação de reduzir o teor dos finos 
e de obter carvão tão limpo quanto possí- 
vel, teremos o quadro complexo onde deve 
ser considerada esta operação. 

Por outro lado, todo o mineiro sabe que 
a facilidade de desmonte de um bloco 
aumenta com o número de faces livres desse 


bloco. Deste facto resulta certa técnica de 
trabalho usada no grupo de Bruay, que 
aproveita às superfícies de menor resistên- 
cia tão frequentes nestas minas, e que se 
podem classificar do seguinte modo : 


I — Intercalações: (Havrits) veios ou 
bancadas mais ou menos espessas 
de terras ou de carvão paralelas 
aos encontros e mais brandos que 
a camada em desmonte. 

Lesins: Uma camada com lesins 
bem marcados apresenta-se como 
uma empilhagem de placas de car- 
vão comprimidas umas contra as 
outras. São os planos de separação 
das placas a que se chamam prô- 
priamente lesins. Num sentido mais 
lato lesim é também a própria 
placa de carvão. Ocorrem geral- 
mente duas orientações de lesins, 
mas há sempre uma mais marcada. 
NT — Fracturas mais ou menos parale- 

las à frente provocadas pela pres- 
são do tecto sobre o carvão (fissu- 
ração frontal). 


H—L 


Pois bem, a criação de superfícies livres 
pode ser feita ou por traçagem prévia (cou- 
poures) ou por sulcagem (faire le lavage). 
O primeiro método conhecido de toda a 
gente, costuma ser evitado nestas minas 
porque quebra o carvão. No entanto, em 
certos casos a traçagem prévia é obrigató- 
ria — camadas muito inclinadas, onde con- 
vém que cada operário tenha o seu desvão 
particular, para reduzir acidentes, ou ainda 
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existência de lesins ou outras circunstâncias 
que a tornam útil, 

Em contrapartida a sulcagem prévia ou 
rouçagem, universalmente usada no grupo 
de Bruay, utiliza os leitos brandos ou friá- 
veis que porventura ocorram na frente. O 
desmonte começa então por se praticar a 
favor de um desses leitos um entalhe ou 
rouço estreito e profundo no próprio plano 
da camada. Este entalhe solta o carvão e 
permite que ele caia sobre a acção do peso 
próprio, desprendendo-se pelos planos de 
menor resistência que os sulcam, Sendo 
necessário esta queda é provocada pelo pico, 
o martelo-picão ou por um disparo. 

Uma sulcagem prévia bem realizada cos- 
tuma reduzir ao mínimo o esforço no des- 
monte, produzir carvão com elevado teor 
de graúdos e em certos casos permitir sepa- 
rar ficilmente o estéril. 

Escolhe-se geralmente para a realizar 
aquela operação a bancada mais branda da 
camada, mas se existirem variadas banca- 
das, separadas por intercalações estéreis, 
desmontar-se-ão de preferência esses veios 
o que permitirá eliminar as terras e evitar 
a sua mistura ulterior com o carvão. 

A profundidade desses rouços (havage) 
depende de distância entre duas superfícies 
de menor resistência (diaclases, etc.) suces- 
sivas e ainda da consistência da própria 
camada. 

Antes de se iniciar a sulcagem, por me- 
dida de segurança, crevam-se pequenas esta- 
cas que ficam sustentando a camada de 
carvão superior durante e depois da opera- 
ção. À regra é colocar-se uma dessas peque- 
nas estacas por metro, precaução que deve 
ser tanto mais respeitada quanto mais duro 
for o carvão. 

Sendo as terras, que sujam o carvão e 
que podem provir não só da camada em 
desmonte como também do tecto ou do 
muro, dos entulhos e mesmo das vagonas 
mal Jimpas, um mal a evitar costuma-se, 
quando na camada ocorrem uma ou mais 
intercalações estéreis, abater-se separada- 
mente o carvão e as terras. Vimos Já que 
no caso de haver uma bancada branda esté- 
ril (xisto ou «havrit») se praticava de pre- 
ferência aí a sulcagem, mas se essa bancada 
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estéril é dura pode-se, conforme a sua pos- 
sença e a importância dos veios de carvão 
que separa, quer deixá-la inicialmente por 
desmontar quer abaté-la logo. Se ocorrem 
numerosas intercalações de terras adopta-se, 
por questões de segurança e também para 
obter produtos mais limpos, a ordem des- 
cendente para o desmonte. 

Quando o tecto é friável, o avanço no 
desmonte faz-se descobrindo pequenas su- 
perfícies desse tecto e madeirando imedia- 
tamente, isto é, faz-se o desmonte madeira 
a madeira e guarnece-se o tecto com traves- 
sas colocadas normalmente aos barrotes de 
forro. Por outro lado os barrotes de forro 
provisório (allonges) devem preceder os do 
forro definitivo (rallonges) e da respectiva 
escora (tentiat). 

Se o muro é friável a queda de grandes 
blocos de carvão, as operações de carga e a 
circulação do pessoal desagregam-no. Colo- 
cam-se então ao longo das frentes das talhas 
chapas sobre as quais se abate o carvão. 


b) Utensílios de desmonte manual 


Usam-se actualmente, no grupo de Bruay 
e na maioria das minas do Norte et Pas-de- 
-Calais, para desmontar em certos casos o 
carvão, o pico de 1.700 gr. (1 kg para o 
ferro e 700 gr. para o cabo) e a picareta, 
que tem sobre o pico a vantagem de permi- 
tir a substituição fácil do ferro. Convém 
especialmente para a sulcagem. 

Para o desmonte das rochas emprega-se 
quase sempre o pico de 2.200 gr. (1.500 gr. 
para o ferro e 700 gr. para o cabo) que dis- 
põe de uma cabeça no lado oposto à pena 
— pode pois ser também usado como mar- 
telo. 

Na carga e deslocação dos produtos aba- 
tidos usa-se a pá. À pá para carvão tem as 
dimensões de 40 > 40 em aproximadamente 
e a usada nas terras 30x 30 cm. Estes 
dois tipos de pás são actualmente muito 
achatados e reforçados por caneladuras. Em 
geral quanto mais delgada é a camada mais 
curto é o cabo e maior o ângulo deste com 
a pá. 

Há para todos estes utensílios uma revi- 
são periódica, 


c) Utensílios de desmonte mecânico 


Muito mais frequente que o desmonte ma- 
nual é o desmonte mecânico da hulha com 
o martelo picão. Para furar as rochas em- 
pregam-se os martelos perfuradores, como 
em toda a parte. 

À prática mostrou, aqui nestas minas, ser 
absolutamente necessário estarem os marte- 
los em excelente estado de conservação e 
manutenção, para se obterem bons resulta- 
dos com o seu emprego. Com efeito, o mau 
funcionamento de um martelo provoca uma 
queda tal no seu rendimento que os seus 
efeitos económicos se não podem comparar 
com o custo da sua manutenção racional, 
Por isso, a cada martelo está adstrita uma 
ficha que permite computar a frequência 
das reparações, o consumo de peças substi- 
tuídas e finalmente o tempo em serviço; 
além de que todos os martelos são subidos 
pelo menos uma vez por semana, desmonta- 
dos, limpos e revistos. 

Deve ainda notar-se que o consumo de ar 
comprimido não varia muito com o tipo de 
martelo usado, desde que a potência seja a 
mesma, mas é muito sensível ao seu estado 
de conservação. Para manter o consumo 
dentro de valores razoáveis o método usado 
consiste em medi-lo periodicamente e substi- 
tuir sempre a tempo as peças usadas. 

Os martelos-picões usados são das firmas 
Meudon e Lacroix com as seguintes carac- 
terísticas: 


Descriminação Meudon pp 
Peso total do martelo 8,5 kg 8,4 kg 
Comprimento ...... 510mm  450mm 
Peso do êmbolo..... 520kg 510kg 
Curso do êmbolo,... 130m/m | 158m/m 
Consumo de ar por 
minuto a 5kg.... 1501 1601 


Frequência da pan- 
cada ... cc. 0... 1200pan- 1200 pan- 
cada/min cada/min 


As ponteiras são fundamentalmente de 
dois tipos: Ponteira especial para a rouça- 
gem com 600m/m de comprimento total e 
34m/m de diâmetro na base; ponteiras 


para desmonte Tipo À e Tipo B respectiva- 
mente com 408 m/m e 404m;m de compri- 
mento total e 34m/m de diâmetro na base. 

Por outro lado os martelos perfuradores 
com movimento rotativo são também de 
dois tipos, o Meudon BP-12 kg e Meudon 
AP-10kg. Trabalham com uma frequência 
e um curso menores mas o êmbolo é mais 
pesado do que nos martelos-picões. 

As ponteiras usadas com estes martelos 
têm a broca em cruz e podem ser ou não 
perfuradas. (Quando o não são, existe uma 
hélice enrolada em torno do corpo da pon- 
teira para evacuar as poeiras. À base da 
ponteira é de secção quadrada ou hexagonal. 

E regra que ao realizar-se um furo de 
mina se disponha de uma colecção de pon- 
teiras cujas brocas tenham diâmetros decres- 
centes. Pretende-se com esta precaução con- 
seguir introduzir até ao fundo do furo já 
realizado com ponteira de certo compri- 
mento, a ponteira que se lhe segue. Com 
efeito se os diâmetros das brocas fossem 
constantes aquilo não seria possível aten- 
dendo que a broca se desgasta ao realizar 
um furo e diminui de diâmetro sensivel- 
mente. 

A colecção usada é quase sempre a se- 
guinte: 


Comprimento das 
ponteirais.... 
Diâmetros das 
brocas ...... 44mjm 41 38 55 


400m 1. 1,500 2 


É interdita a prática, tão frequente em 
algumas minas portuguesas, de se iniciar 
um furo com o ferro mais longo ou um in- 
termédio, porque se provou ocasionar esta 
técnica de trabalho redução global na veloci- 
dade de perfuração, ruturas nas brocas 
mais frequentes e mesmo muitas vezes con- 
duzir a um furo com diâmetro insuficiente 
para a carga ulterior. 


d) Técnica do desmonte com o martelo 
picão 


Como vimos a rouçagem utiliza as ban- 
cadas mais brandas e está condicionada 
pelas superfícies de menor resistência, 
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Assim escolhem-se para à rouçagem em 
geral as intercalações (havrits) mais brandas 
e há vantagem em roucar próximo do muro, 
porque se maneja mais fâcilmente o martelo 
e porque se pode seguidamente abater maior 
quantidade de blocos graúdos de cada vez. 
Já vimos também que outras circunstâncias 
impediam por vezes que se rouçasse próximo 
do muro, 

Sob o ponto de vista estricto do desmonte 
é conveniente realizar rouços profundos, 
embora se tenham de tomar precauções no 
sustimento da camada subjacente ao rouço. 
Mas pode acontecer que essas bancadas se 
sustenham mal para além de certa profundi- 
dade e se lhes crie portanto a possibilidade 
de cairem sobre o braço do mineiro. Esta 
queda brusca da camada acima do rouço 
tem também ô inconveniente de sujar o 
carvão, se porventura se está rouçando em 
estéril, 

(Quer dizer, condições de segurança e de 
limpeza do carvão determinam a profun- 
didade conveniente na rouçagem, 

Para rouçar, coloca o mineiro o martelo 
no plano de intercalação e ataca-a assim 
paralelamente aos encontros. 

(Quanto ao desmonte prôpriamente dito do 
carvão, ele faz-se atacando no plano dos le- 
zins e em determinado sentido. Por exemplo, 
tendo realizado uma traçagem (coupure), o 
sentido de avanço do martelo deve ser tal 
que aquele se vai aproximando do desvão 
criado, porque se a ponteira se afasta desse 
desvão ela vai cada vez mais ficando encas- 
trada no carvão e a eficiência baixa consi- 
derivelmente. 

Em geral quanto mais a orientação dos 
lezins se aproxima da da frente de talha 
tanto maior é a extensão que pode ser des- 
montada aproveitando esses lezins. Por isso 
é que se traçam quase sempre as frentes 
mais ou menos paralelas à orientação dos 
lezins. 

Mas há dois casos em que os lezins têm 
utilidade mais reduzida —-tecto muito mau 
e carvão muito comprimido. 

No primeiro caso, não convém, por ques- 
tões de segurança, desmontar os lezins em 
todo o seu comprimento, para que se não 
descubra uma excessiva superfície do tecto 
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sem se efectuar o sustimento. No segundo, 
faz-se muito bem o desmonte atacando nor- 
malmente aos lezins. 

Quanto à fissuração frontal ela desempe- 
nha o papel dos lezins paralelos à frente 
com a vantagem de apresentar fracturas Já 
abertas. 


e) Desmonte com explosivos : 


Quer para desmontar a hulha, quer para 
abater as rochas, usam-se muitas vezes nes- 
tas minas de carvão os explosivos de segu- 
rança, que não inflamam o grisu ou as 
poeiras, se se observarem escrupulosamente 
os regulamentos estabelecidos para o seu 
emprego. 

Em Bruay o explosivo de segurança usado 
é da marca Favier em dois tipos — pólvora 
para carvão (poudre couche) com a tempe- 
ratura de detonação de aproximadamente 
1500º C e pólvora para estéril (poudre 
roche) que detona a 1900º. 

Para o desmonte do carvão ainda se 
recorre aos lezins. Como se sabe um disparo 
em geral produz efeito útil principalmente 
em direcção perpendicular à sua e há, por 
isso, sempre vantagens em perfurá-lo para- 
lelamente a uma superfície livre, que poderá 
ter sido criada pela rouçagem prévia, Se 
porém esta operação não é possível, tem de 
dispor-se os barrenos de modo que formem 
com qualquer superfície livre um ângulo 
suficientemente pequeno. 

Nas frentes das talhas usualmente pro- 
cura-se perfurar os barrenos normalmente 
aos lezins, o que se consegue fàcilmente se 
a frente é normal à sua orientação. É o que 
os mineiros chamam «tirer sur les limets», 
Quando a frente tem uma superfície livre, 
aproximadamente paralela aos lezins, cos- 
tumam-se fazer os disparos mais ou menos 
paralelos à orientação dos lezins, Tratando- 
-se de uma camada delgada é necessário 
entalhar ou o tecto ou o muro. Geralmente 
para desmontar o muro perfura-se um 
barreno paralelo à inclinação da camada a 
meio, mas também é comum usarem-se dois 
furos, um junto de cada parede. Tudo 
depende da espessura do entalhe no estéril 
e da dureza do terreno. Para abater o tecto 


a técnica é semelhante mas os barrenos 
fazem certo ângulo com a inclinação da 
camada, 

Como caso interessante de desmonte no 
estéril pode citar-se o avanço das travessas. 
Geralmente metem-se, no meio de galeria 
em avanço, quatro barrenos convergentes 
que se fazem explodir simultâneamente. 
Cria-se assim a caldeira. Contudo utilizan- 
do-se criteriosamente as fracturas e diacla- 
ses pode obter-se a mesma caldeira apenas 
com três ou mesmo dois furos. Por outro 
lado, em terrenos consistentes, há quase 
sempre vantagem em fazer um furo mais 
profundo do que os outros quatro, no cen- 
tro da futura caldeira. 

Uma vez feito o disparo central, mina-se 
em redor da caldeira e começa-se quase 
sempre pelos furos do muro, porque assim 
se podem instalar chapas que vão facilitar 
a carga das terras provenientes dos dispa- 
ros ulteriores do tecto. 

E regra, nestas minas, sempre que o ter- 
reno se porta bem, trabalhar com a caldeira 
em avanço de 2 metros em relação à coroa 
e esta avançada de 2 metros em relação às 
madeiras (fig. 18). Esta disposição permite 
disparar simultaneamente as minas da 


1,80 m a 1,80 m — rochas ordinárias 
(rocs) 

2ma2,50 m — rochas brandas. 

Sabedores de que os bons avanços se 
obtêm dispondo de operários adestrados 
com material suficiente e constantemente 
mantido em bom estado os chefes destas 
minas foram levados àorganização do avanço 
numa travessa onde trabalham 5 homens 
durante os à turnos que pode ser resumida 
do seguinte modo: 

Material mínimo disponível: 6 martelos 
perfuradores 4 BP e 2 BP (para a pertura- 
ção das minas da coroa); 2 martelos-picões 
(estes martelos permitem desagregar o fundo 
da caldeira, abater as bolsas de terreno que 
usualmente impedem a entivação, sanear o 
terreno Já partido mas que resiste ao pico, 
e partir grandes calhaus, Por vezes ganha- 
-se 0,20 m a 0,80 m no avanço saneando 
com o martelo-picão); 6 tubos de borracha 
de 8 m a 10 m, cada; 200 brocas das quais 
25 º/, devem ter mais de 2 m de compri- 
mento. 

Nas travessas madeiradas, para evitar 
que os últimos quadros caiam durante os 
disparos, os operários estão providos com 
alguns ferros com brocas de cerca de 60 mm 


Fig. 18 


Avanço de uma travessa 


coroa C e as da caldeira B, e em contra- 
-partida conduz ao rendimento máximo 
para os barrenos da coroa e evita a projec- 
ção sobre as madeiras dos calhaus prove- 
nientes dos disparos B. 

O comprimento dos furos é variável com 
as condições, mas aproximam-se de 1,50 m. 
Como exemplo, podem citar-se os seguintes 
comprimentos: 

1,20 m a 1,80 m — rochas muito duras 
(cuerelles) 


que permitem cavar rapidamente pilocos. 

Manutenções: O ar comprimido é forne- 
cido por uma tubeira de 112 mm com 6 
tomadas de ar. Graças ao diâmetro esco- 
lhido consegue-se trabalhar com uma pres- 
são de pelo menos 4,5 kg /cm”, mesmo que 
a tubeira alimente pelo caminho ventilado- 
res ou guinchos. 

À lubrificação é assegurada do seguinte 
modo: Cada operário dispõe de uma galheta 
de óleo pela qual é responsável. Evitam-se 
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assim deslocamentos e 
dos, 

Os aprovisionamentos em material de 
toda a natureza e em vagonas deve ser bem 
vigiado. Os depósitos de brocas, rails, tra- 
vessas e quadros de madeira devem estar 
constantemente em ordem e o mais próximo 
possível das frentes. 

Por outro lado como é sabido que o escoa- 
mento das terras leva, no avanço de travessa, 
pelo menos tanto tempo como a perfuração, 
deve ser a saídas das terras facilitada ao 
máximo, Compreende-se pois o interesse em 
que o rendimento do pedejamento seja tão 
grande quanto possível o que se consegue 
colocando chapas no muro sobre as quais 
se abate a coroa, como foi visto, e ainda di- 
minuindo a estensão das pasadas o que é 
alcançado aproximando a vagona da frente. 
Usam-se então rails corredicos. 

Organização do trabalho: E inconve- 
niente para uma perfeita utilização do pes- 
soal que a frente, no fim do relevo, seja 
deixada com uma disposição qualquer. 
Assim a boa utilização de uma equipa de 5 
a 6 operários exige a existência de sítio 
para a execução simultânea dos diferentes 
trabalhos e, por isso, o trabalho das equipas 
reveste a forma cíclica, cujo período pode 
ser 2 relevos, 1 relevo e meio, etc. Por 
exemplo, numa travessa em que se fazem 
avanços de 2 metros de comprimento, mi- 
nando as coroas ao mesmo tempo que se faz 
saltar a caldeira, a frente apresenta o aspecto 
da fig. 18 todas as vezes que se avançam 
2 metros. 

Resta agora organizar, dentro de cada 
ciclo minuciosamente e o melhor possível o 
trabalho. Deste modo os mesmos gestos repe- 
tem-se sempre no mesmo momento, na rea- 
lização de ciclos sucessivos, e cada um sabe 
exactamente o que deve fazer, diminuem-se 
os tempos gastos e os imprevistos, 


gastos exagera- 


4 — Sustimento 


Os trabalhos de sustimento observados 
são de todas as categorias mas nada encon- 
trámos de interessante no que se refere à 
alvenaria e betão armado. Referir-nos-emos, 
pois, à entivação metálica, e com madeira, 
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detendo-nos em alguns casos particulares 
que nos pareceram importantes. 

É frequente as peças de madeira que tra- 
balham à flexão, serem reforçadas por meio 
de cabo velho, que se arma de modo a absor- 
ver todo o esforço de tracção longitudinal. 
Nos cabeçais, por exemplo, passa-seo cabo por 
baixo de modo a ficar entalado entre os pés 
direitos e prende-se nos topos ou por cima, 
com pregos. Este procedimento acaba por 
se traduzir numa economia de madeira, 
muito rara, na região do Norte, onde se 
procede a uma recuperação que deve ser 
levada até onde não comprometa a segu- 
rança, e inclue mesmo a madeira só inutili- 
zada que servirá para queimar, evitando ao 
mesmo tempo que se deixem elementos com- 
bustíveis misturados com os entulhos. À 
recuperação das madeiras, operação por 
assim dizer vital para as minas do Norte, 
obedece a um código que serve de guia aos 
homens encarregados desse trabalho e que 
está publicado com o título de «Memento 
du déboiseur» (3). 


a) Entivação no desmonte 


Pode ser com madeira ou mista, isto é, 
com madeira e ferro. 

E constituída por capas de cerca de 2,5 m 
de comprimento e 8 a 9 cm. de diâmetro, 
pés direitos e réguas de forro. 

Às capas dispõem-se topo a topo no sen- 
tido da inclinação e em fiadas paralelas dis- 
tanciadas de 2 m; coloca-se um pé direito 
em cada extremidade e um terceiro a meio, 
mais forte pois aqui não existem dois a par, 
e metem-se réguas de forro, entre capas, a 
distâncias variáveis com o estado do tecto. 

Durante o desmonte e até colocação de 
nova fiada de capas, procede-se da seguinte 
maneira: Suponhamos que vai começar o 
desmonte, após a entivação do anterior (va- 
mos pois partir da zona a da fig. 19): entre 
a última capa e o tecto, o mineiro coloca 
uma série de réguas, de madeira ou metáli- 
cas (”) (entivação mista) que vai batendo à 
medida que vai avançando (forro de des- 


(') As réguas metálicas resistem melhor em consola. 


monte); aperta-as contra o tecto por meio 
de cunhas ou réguas-cunha, até que, atin- 
gindo o avanço máximo do relevo (2 m), 
coloca, ao lado do forro do desmonte, as 
réguas de madeira do forno definitivo, aper- 


É 
= | 


lorro 


———(b) a E 


b) fieforço da entivação na vizinhança de 
acilentes de pequena importância : 


Em primeiro lugar, é preciso notar que 
a zona a suster o mais depressa possível por 


jórro de desmonte 
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Fig. 19 


Sustimento no desmonte 


tando-as na extremidade por meio de pru- 
mos (figs. 19 be cortes). Retira o forro do 
desmonte e coloca a nova capa, encostada 
aos prumos e mantida na sua posição por 
uma escora provisória oblíqua, ligeiramente 
afastada do centro da capa. Colocados e 
apertados os pés direitos, retira os prumos 
e a escora (fig. 19 c). 


entivação reforçada, é a definida pelo ângulo 
agudo superior (zona A), pois tende a cair 
rápidamente (fig. 20). 

O acidente xy de que nos ocupamos, pode 
apresentar-se : 

1) Normal à frente do desmonte 
II) paralelo  » o» » 
HI) oblíquo po» » 
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Vejamos cada caso separadamente : 


I) Acidente normal à frente de desmonte : 


(fg. 21). Durante o desmonte da zona do 
acidente e especialmente sob A, forra-se 
mais cuidadosamente; a capa R;R, leva 


procedendo da mesma maneira, etc. Refor- 
ca-se o forro e em terrenos maus, coloca- 
-se sob cada grupo de três capas transver- 
sais (R; R$) R; R,, uma longitudinal EE ou 
então escora-se R, e R,, para evitar o seu 
derrubamento, 


Fig. 20 


quatro pés direitos, dois dos quais BC, 
sob A. No caso de terrenos maus, toma-se a 
ps de colocar uma capa longitudinal 
E, É, apanhando três capas transversais (') 
rsEaiNaR R,R,k, e, se necessário, sobre- 
pó-las, como em E, E, e E,E,. 
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Acideate normal à frente de desmonte 


IH) Acidente paralelo à frente de des- 
monte (fig. 22): Logo que se descubra o 
acidente, evita-se pô-lo a descoberto numa 
grande extensão, limitando-a ao compri- 
mento duma capa que se colocará e dobrará 
imediatamente; passa-se à capa contígua 


(1) Referimo-nos ao sentido do avanço. 
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Fig. 22 
Aridente paralelo à frente de desmonte 


HI) Acidente oblíquo à frente do desmonte 
(fg. 23): E um caso em tudo idêntico ao 
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Fig. 23 
Acidente obliquo à frente de desmonte 


primeiro, pelo que basta a observação da 
figura respectiva. 

Em qualquer dos casos, se o acidente é 
quase vertical, consideram-se as duas zonas 
A e B como igualmente perigosas, reque- 
rendo os mesmos cuidados. Se, ainda, atin- 
girmos o acidente do lado do tecto, o pro- 
cesso é em tudo idêntico pois o perigo está 
no destravamento do ângulo agudo superior. 

Abordámos o caso das falhas directas 
que é o mais frequente nas minas francesas. 
Mas, se a falha for inversa, a zona perigosa 
é evidentemente a À da fig. 24. 


Fig. 24 
Falha inversa 


C) Eintivação metálica 


Muito empregada com o objectivo de 
economizar madeira. 

Nos desmontes usam-se escoras telescó- 
picas de ferro, constituídas por um pé-guia 
no qual corre uma haste, com forte atrito, 
de tal modo que às cargas fortes ceda um 
pouco. 

Por vezes também se usam, como capas, 
ferros rectangulares suportados por madeira 
ou escoras metálicas e tem-se feito ensaios 
de emprego: 


I) de troços de cabo de 18 mm de diâme- 
tro e à a 7,ôm de comprimentro enfiados, 
em cada extremidade, em tubos de 1,25m 
cheios de betão ('). de modo que dois pés 
direitos participem no seu sustimento; 

II) de capas de carril de 10kg/m, asso- 
ciados a forro também de carril Vignole, 
de 2m de comprimento. 


O ferro usado deve ser compressível e 
recuperável, características estas fundamen- 
tais para que o seu emprego seja econômico. 


(1) Verificou-se que o simples aperto do cabo entre 
madeiras, não era suficiente. 


Nas galerias, usam-se quadros metálicos 
de diferentes modelos: 


1) Clément — Convém em numerosos ter- 
renos e pode utilizar-se em qualquer tipo 
de galeria. É um quadro adaptável, de aço 
macio e secção rectangular, ficando com o 
lado maior do rectângulo encostado ao ter- 
reno; assim, o quadro pode deformar-se 
facilmente e seguir os movimentos do ter- 
reno, opondo uma resistência constante e 
mantendo o forro. Empregam-se secções de 
30><40 mm (quadro de 5 m”) e de 40x 60 mm 
(quadro de 7mº). Os quadros compõem-se 
de dois arcos que se apertam com um simples 
gancho, sem cobrejunta nem parafusos, e 
distanciam-se normalmente de 0,65m o 
que varia com o terreno; ligam-se por barras 
de ferro redondo de 10 mm e podem ser refor- 
cados com madeira, o que conduz a um sus- 
timento misto muito resistente e próprio para 
os maus terrenos. Recuperam-se todos os 
quadros e barras de forro por meio de 
máquinas portáteis e a frequência das repa- 
rações é diminuida pois, deformando-se os 
quadros sob a acção de cargas exageradas, 
pode começar-se por os levar à sua posição 
por meio duma coluna telescópica de para- 
fuso. Além disso, o quadro metálico oferece 
muito menor resistência à passagem do ar 
que o de madeira, não dando ocasião, por 
outro lado, à formação de tão grandes depósi- 
tos de poeira. 

Il) de perfis 1 — Dão secções quase cir- 
culares e são constituídos por dois arcos 
ligados por cobrejunta e parafusos. Ligam- 
-se entre si por barras de ferro com gancho 
na ponta e colocam-se à distância média de 
0,65 m. É impossível à sua recuperação no 
fundo, ao contrário do que sucedia com os 
anteriores. 

HT) deformáveis — Em galerias sujeitas 
a pressões fortes, utilizam-se por vezes qua- 
dros que são simultâneamente resistentes, 
flexíveis e articulados: quadros Molle Tous- 
saint Heitzman (fig. 25). 


d) Desmoronamentos 


São devidos, evidentemente, à pressão dos 
terrenos mas a sua causa próxima é, em 
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geral, o descuido do pessoal que executa e 
vigia o sustimento. O trabalho de reparação 
é difícil e perigoso, procedendo-se da se- 
guinte maneira: 


1) se o desmoronamento deu origem a 
uma pequena abóbada, procurar-se-á conso- 
lidar o tecto por uma entivação rápida e 
depois remover o entulho caído; sustêm-se 
depois as paredes da abóbada com pedras, 
por exemplo, colocadas sobre um forro 
serrado ; 


5 — Protecção contra o fogo e explososs 
a) Minas grisutosas 


«Nas minas grisutosas, medidas especiais 
são prescritas pelo Regulamento Geral, no 
que diz respeito à visita às galerias, fiscali- 
zação da atmosfera das talhas, emprego de 
lâmpadas eléctricas, teores admissíveis nas 
galerias e nos retornos de ar, etc.» (1) Em 
primeiro lugar, o regulamento começa por 
proibir a agitação do ar (e os movimentos 


Fig. 25 
(Quadros Moll e Toussaint 


2) quando o desmoronamento é impor- 
tante, verifica-se primeiro a entivação pró- 
xima, reforçando-a e evitando sobretudo 
que os quadros caiam; em seguida saneia-se 
a abóbada e começa-se a reparação própria- 
priamente dita. Esta faz-se, conforme os 
casos, limpando logo o entulho, se este não 
está muito alto (menos que a altura da gale- 
ria) e avançando com a nova galeria, bem 
forrada, e enchendo por cima, ou avançando 
com ela dentro do entulho cortando-o, se 
está alto. As peças usadas na entivação do 
avanço destas galerias desmoronadas são 
de madeira, se a extensão do desabamento 
é pequena (cerca de 3 m) ou metálicas, no 
caso contrário, sobretudo no que se refere 
na? forro provisório que trabalhará em con- 
sola, 


Em qualquer das hipóteses que vimos, 
deve proceder-se a um cuidadoso enchi- 
mento do vasio, o que constitui trabalho 
- delicado e perigoso para o qual deve ser 
destacado pessoal competente. 
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bruscos das lâmpadas) nos pontos em que se 
reconheça o presença de grisu, com o fim de 
o diluir. Depois, prescreve que o mineiro 
avise imediatamente a quem competir, 
quando verifique a presença do gás; a lâm- 
pada do mineiro permite a apreciação de 
percentagens de grisu superiores a 1 º/,. 
No entanto percentagens inferiores deverão 
ser medidas, porque isso interessa ao pro- 
blema geral da ventilação, usando-se a lâm- 
pada grisumétrica Chesneau, o grisómetro 
Montluçon ou o aparelho Lebreton. Os dois 
primeiros portáteis e o terceiro de labo- 
ratório. 

A fiscalização das percentagens de grisu 
nos diferentes pontos é assim muito simples, 
mas precisa de ser constante para que se 
torne eficaz. Aliás «a grisumetria não passa 
de um meio de contrôle, não sendo, só por 
si, uma protecção contra os perigos do 
grisu; ela permite verificar se a mina é 
ventilada de modo a não apresentar acumu- 
lações perigosas. Na realidade, são as medi- 
das tomadas para conduzir racionalmente a 


s it a 
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exploração, repartir judiciosamente o ar e 
impedir a formação de acumulações peri- 
gosas que constituem a protecção mais eficaz 
contra o grisu», (1) Como regra geral pro- 
cura-se evitar todos os vazios inúteis e 
tapá-los de modo a não se poder lá intro- 
duzir uma lâmpada e ainda banhar pela 
corrente de ar de ventilação todos os pontos 
acessíveis ao pessoal. 


b) Minas poeirentas 


Declarado incêndio de poeiras numa gale- 
ria, três processos há para evitar que ele se 
propague a outras: 


1.º) neutralização generalizada; 
2.º) zonas de neutralização intensiva; 
3.º) «arrête-barrages». 


À neutralização generalizada pode fazer- 
-se por meio de água ou de poeira estéril 
(xistificação) e tem por fim a mistura do pó 
de carvão com matéria incombustível. Dos 
dois meios, o melhor é o do xistificação por 
ser o mais ficilmente controlável, o mais 
económico e obrigar a menor número de 
operações de neutralização, 

As zonas de neutralização intensiva têm 
um comprimento mínimo de 100 m, sendo 
preferível dispô-las em troços de numero- 
sas curvas em áugulo recto. São constituí- 
das por: 

1) poeiras estéreis muito finas guarne- 
cendo abundantemente o solo e as paredes, 
O teor em estéril varia entre 50 e 70 º/.. 

1) jactos de água que deixam o solo 
coberto por uma lama muito fluida. 

No caso de curvas que dificultem a pas- 
sagem do ar ou a rolagem, instalar-se-ão de 
preferência «arrêts-barrages» que são cons- 
tituídas por pranchas de 0,60 m de largura 
e de comprimento pouco menor que a lar- 
gura da galeria, montadas sobre um dispo- 
sitivo que permite uma oscilação livre de 
qualquer obstáculo; o espaço entre pran- 
chas deve ser de, pelo menos, 0,60 me o 
seu número, nunca inferior a 10, deve ser 
tal que se tenha, pelo menos 400 litros de 
matéria estéril por m* de secção da galeria. 
Deve estabelecer-se uma zona de xistifica- 
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ção de, pelo menos, 50 m para cada lado da 
«arrêt-barrage», onde a percentagem de 
poeira estéril não seja inferior à prescrita 
para as zonas de neutralização intensiva. 
Os dois processos que vimos -— «arrtts- 
-barrages» e zonas de neutralização inten- 
siva — têm por fim impedir que uma explo- 
são se propague. Mas, pode tentar-se também :: 


1.º) evitar a explosão ; 
2.º) localizá-la no próprio foco. 


A explosão («coup de poussitre») decla- 
ra-se quase sempre após uma descarga de 
tiros de mina; deve pois, para se evitar a 
explosão, tomar-se as seguintes precanções : 

1) supressão dos depósitos de pó de car- 
vão na região de descarga; 

11) limpeza dos pontos de carga que dão 
origem a grande quantidade de pó sobre o 
solo, chapéus e asperezas locais ; 

II) observação de todas as prescrições 
respeitantes ao tiro nas minas. 

A localização da explosão no ponto de 
origem só é possível pela neutralização ge- 
neralizada que vimos acima. 


6 — Transportes 
a) Organização da rolagem no fundo 


Este transporte é todo feito com locomo- 
tivas, geralmente Diesel, e está quase sem- 
pre muito bem organizado. Como é sabido, 
para se obter uma repartição correcta dos 
comboios no início e durante qualquer 
relevo, é necessário que o chefe da rolagem 
esteja perfeitamente informado sobre o nú- 
mero de vagonas em depósito no embarca- 
doiro do piso, nos locais de formação de 
composições, nas travessas e nas galerias 
principais. Por isso, cada capataz geral de 
rolagem, nas minas de Bruay, dispõe de um 
quadro que indica quase em cada instante 
e em qualquer ponto do circuito: 


— o número de vagonas vazias; 

— o número de vagonas de carvão; 
— 0 número de vagonas de terras; 
— o número de zorras vazias; 


— o número de zorras carregadas; 
— o número de vagonas de mercadorias; 


o que lhes permite: 


1) Organizar os primeiros comboios vazios 
para os desmontes previamente escolhidos, 
atendendo às suas produções e distâncias ao 
embarcadoiro; 

Il) Restabelecer o volante de vazios nas 
duplas rolagens e indicar aos condutores, se 
necessário for, as manobras a fazer para 
organizar o primeiro e seguintes comboios. 

Graças a esta boa organização conse- 
gue-se que as locomotivas não estejam 
adestritas a este ou Aquele desmonte, mas 
que, pelo contrário, sirvam qualquer ponto, 
segundo as necessidades. 

Contudo, é sempre operação difícil ini- 
ciar-se o relevo, principalmente o da manhã, 
atendendo ao obstáculo que representam 
para qualquer rolagem as vagonas cheias 
de terras durante a noite precedente. É por 
isso necessário um entendimento perfeito 
entre os capatazes da noite e da manhã de 
modo que as vagonas se reunam em locais 
onde perturbem o menos possível a circula- 
ção (depósitos de terras, por exemplo). Mui- 
tas vezes para se alcançar o mesmo objec- 
tivo faz-se o entulhamento durante o relevo 
nocturno. Obtém-se assim grandes «tocks» 
de vagonas vazias. 

Por outro lado, sabido como é que a ma- 
nutenção das vias se torna tanto mais fácil 
e tanto menos cara quanto menor for o seu 
comprimento e quanto maior for o volume 
de carvão que por elas se escoa, procurou-se, 
nestas minas, concentrar o mais possível a 
exploração de modo que se tenham poucas 
mas boas vias. Quer dizer, a organização de 
qualquer rolagem exigiu sempre a conside- 
ração da tonelagem a rolar € procurou uti- 
lizar as locomotivas ao máximo pela dimi- 
nuição dos tempos perdidos, em particular 
nas extremidades dos percursos, em mano- 
bras na frente e esperando vagonas vazias 
no embarcadoiro. Disto surgiu mesmo a 
necessidade de estabelecer volantes de vago- 
nas vazias. 

Mais, rolam-se tanto quanto possível, com- 
posições completas que não devam ser 


decompostas em pequenos grupos destinados 
a ser abandonados sucessivamente, porque 
tal prática conduz a um excesso pernicioso 
de manobras. Mas, para que esta prática 
fosse possível, necessário foi organizar «ga- 
res» contendo combinações completas e um 
volante de vagonas. Com efeito, sem este 
volante, é evidente, que ao chegar uma loco- 
motiva a uma «gare» encontrará quer o 
comboio de cheias formado e então haverá 
falta de vazias, quer o comboio de cheias 
incompleto e então terá de esperar. 

O declive normal nas vias principais e 
travessas é actualmente no grupo de Bruay, 
de 4,5 mm/m, inclinando para o poço, o que 
corresponde à inclinação de igual resistên- 
cia para o material usado, e em princípio a 
organização das composições é a seguinte: 


1 — Percurso ascendente 


60 vagonas vazias, ou 

20 vagonas de terras, ou 

20 zorras com madeiras compridas (ca- 
beçais de desmonte, ete.) 

30 zorras com madeiras curtas (pés direi- 
tos, escoras, etc.). 

Para as composições mistas (vagonas 
vazias + zorras de madeiras) usam-se as 
relações: 

à vagonas vazias == 1 zorra com madei- 
ras compridas. 

2 vagonas vazias == 1 zorra com madei- 
ras curtas. 


1H — Percurso descendente 


60 vagonas de carvão, ou 

50 vagonas de terras. 

Para mistos (vagonas de carvão + vago- 
nas de terras) tem-se: 

1 vagona de terras = 1 vagona de carvão, 
com a condição de que o número de terras 
da composição não exceda 40. 

Ainda é regra não se contarem as vago- 
nas vazias das composições de mercadorias 
que se dirigem ao embarcadoiro. 

Para evitar os descarrilamentos, que 
nunca se podem eliminar totalmente, pro- 
cura-se sempre determinar-lhe as causas e 
actuar em seguida de modo a evitá-los no 
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percurso de retorno. Fora desta prática, con- 
clufu-se haver interesse em prover as com- 
posições com encarriladores portáteis. Os 
encarriladores podem mesmo estar coloca- 
dos na via, de espaço a espaço, porque é 
frequente o condutor não se aperceber que 
arrasta um certo número de vagonas des- 
carriladas. Os encarriladores portáteis obri- 
gam, como é óbvio, à paragem do comboio 
e isso representa o seu maior inconveniente. 
São, contudo, usados. 

O «contrôle» do rendimento das locomoti- 
vas é medido pela tonelagem quilométrica 
útil (P. K. U.) isto é, o peso de carvão ou 
de terras transportadas vezes o compri- 
mento rolado. 

Usualmente nos cálculos contam-se as 
vagonas de carvão como rolando 500 kg, as 
de terras em percurso descendente 730 kg 
e em percurso ascendente 950 kg. 

O «rail» usado tem perfil Vignole com o 
peso de 10 a 15 kg/m e a bitola é de 0,60 m. 
A via assente em travessas metálica (7 a 8 
em 5 m) que permitem uma fácil e muito 
rápida montagem da via, 

Os raios de curvatura são de 15 a 20 m 
na rolagem com locomotivas e as curvas 
percorridas por essas locomotivas têm sem- 
pre dois contra-«rails». 

E, para terminar o quadro desta excelente 
organização de transporte, deve citar-se que 
os comboios obedecem a horários prévia- 
mente fixados, o que não é de estranhar se 
notarmos que a maioria das talhas tem uma 
organização de trabalho perfeitamente defi- 
nida (organização cíclica do trabalho), como 


f . 
já referimos, 
b) Organização de rolagem nos desmontes 


Aqui o princípio aceite é o seguinte: 
«Uma talha só possui um bom sistema de 
transportes quando em qualquer instante 
existe na sua base uma vagona vazia que 
espera» (1). 

Os perfis Vignole, são agora de 5 kg/m 
quase sempre, a bitola é a mesma, evidente- 
mente, mas os raios de curvatura baixam 
frequentemente até 5 m quando a rolagem 
é manual. 

Estes percursos da rolagem dos desmon- 
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tes, isto é, de rolagem adstrita a cada talha, 
fazem-se em rampas, planos inclinados, sem- 
-fins e em galerias de equilíbrio. Vejamos 
alguns dados sobre a organização da rola- 
gem nos três primeiros casos: 


I — Rampas 


Quando o declive da galeria ultrapasse o 
de equilíbrio mas é inferior a 10 º/,, tem-se 
uma rampa. Poda a rampa está montada de 
modo a que satisfaça às seguintes condições 
de segurança: 

1.º Existência de um dispositivo que im- 
pede que uma vagona que tenha atingido a 
parte superior da rampa se ponha inopina- 
damente em movimento. 

2.º As vias de acesso à rampa são atra- 
vessadas por uma corrente que adverte o 
operário de que não deve passar sem preve- 
nir, quer de viva voz, quer usando um sinal 
acústico. 

3.º Disposição que permite parar, em 
caso de necessidade, qualquer vagona des- 
cendente. 


TT — Planos inclinados 


São galerias com declive superior a 10 º/, 
utilizadas para o transporte de carvão ou 
de terras até uma galeria de nível. Podem 
ser auto-motoras se os produtos descem; 
no caso contrário chamam-se «descende- 
ries» e dispõem então de um guincho de ar 
comprimido. Os planos inclinados automo- 
tores de simples ou duplo efeito têm também 
um guincho que funciona quando é neces- 
sário subir entulho. 

Logo que a inclinação exceda 25º usam-se 
os conhecidos «chariots» que horizontalizam 
as vagonas. São quase todos para uma única 
vagona colocada de través e trabalham, a 
mais das vezes, em simples efeito com con- 
tra-peso. 

Para lá dos 70º/75º a aderência do «char- 
riot» é má e então o plano inclinado é mon- 
tado como poço (bure). Por vezes intencio- 
nalmente a inclinação destes planos inclina- 
dos é mais forte no cimo do que na base 
para sssegurar e diminuir a aceleração no 
fim da cordada., 


Quando um plano inclinado está em 
avanço, é obrigatório instalar uma barreira 
que proteja os operários que trabalham no 
fundo e as vagonas que sobem são providas 
de uma peça que se crava no solo, logo que 
recuam. Está também estabelecido que as 
vagonas descendentes não devem ter peso, 
incluindo a carga morta, superior a 600 kg. 


NI — Sem-fins 


Em certos planos inclinados longos e 
com rolagem importante usam-se sem-fins. 
O cabo motor puxa um combóio de 10 a 
15 vagonas cheias e o contra-cabo arrasta 
vagonas vazias em sentido inverso, Estes 
sem-fins atingem frequentemente 400 m e 
são então providos com guinchos Dusterloh 
que enrolam cabos de 8 mm. Quando o 
comprimento é de 450 m, usam-se os guin- 
chos Fournier e cabos de 12 mm. 

Às composições podem variar, como já 
referimos, entre 10 e 15 vagonas cheias de 
carvão ou 12 contendo terras e com os 
guinchos Fournier pode mesmo chegar-se 
às 20 vagonas de carvão. 

Às velocidades são: Guincho Dusterloh, 
1.20 m/seg, no mínimo; guincho Fournier, 
150 m/seg. 

Estes sem-fins têm um elevado rendi- 
mento. Assim num plano inclinado de 200 
metros com um só maquinista que faça as 
manobras nas duas extremidades conse- 
gue-se uma T. K, U. H. (tonelagem quilo- 
métrica útil horária) igual a 2.T.K,U.H.5, 
isto é, 26 vagonas de carvão/hora, ou 156 
vagonas/6 horas de trabalho efectivo. 

Enfim, logo que a comunicação a viva 
voz, entre as duas extremidades, dá lugar 
a imprecisões, os planos possuem sinaliza- 
ção entre os diferentes embarcadoiros e os 
dois maquinistas. 


c) Organização dos transportes nas talhas 


No interior de uma talha todo o trans- 
porte está dominado pela preocupação de 
evacuar os materiais desmontados por pro- 
cessos capazes de absorver a produção nas 
horas em que ela é mais elevada e que fun- 
cionem sem avarias. Considera-se bem ser- 


vida uma talha onde o mineiro em qual- 
quer instante pode evacuar o carvão que 
abate. 

O transporte à pá é apenas, por isso, 
empregado muito raramente no Norte e 
Pas-de-Calais e mesmo assim só nos des- 
montes reduzidos. Os seus principais incon- 
venientes são o baixo caudal, o elevado 
preço de custo e a pulverização exagerada 
da hulha, 

Por outro lado, a introdução de vagonas 
até mesmo à frente em desmonte, embora 
reduza ao mínimo as manipulações e por- 
tanto diminua o teor de finos, só pode ser 
utilizada até inclinações de 6º e é impra- 
ticável numa talha extensa onde trabalham 
numerosas equipas. Cada uma delas teria 
de ter uma vagona à sua disposição e a 
circulação de todo esse material poria pro- 
blemas verdadeiramente inextrincáveis. 

São estas as razões que levam a adoptar, 
nos desmontes, os canais fixos para grandes 
inclinações (25º a 35º), os canais oscilantes 
accionados por motores a ar, para inclina- 
ções entre 5º e 25º, e as correias transpor- 
tadoras ou as transportadoras de palhetas 
quando a inclinação é muito fraca ou o 
transporte é ascendente. 

I — Canais fixos 

São construídos com chapa e de secção 
semi-circular. As dimensões mais usuais 
para cada troço andam por 2 a 3m de 
comprimento por 0,5 m de largura. Nas 
extremidades de cada troço existem fre- 
quentemente cantoneiras de reforço e que 
permitem ligar os troços entre si. 

(Quando a inclinação é elevada os exces- 
sos de velocidade contrariam-se montando 
ao longo do canal uma cofragem de pran- 
chas ou então uma chapa com brochas e 
instala-se na base uma torba que serve ao 
mesmo tempo de volante. Esta torba (fig. 26) 
construída com chapa é obrigatória logo 
que a inclinação da parte inferior do des- 
monte durante uma grande extensão ex- 
cepe 25º. 

A inclinação limite para o emprego des- 
tes canais fixos, que orça pelos 25º/30º, 
depende da natureza dos produtos a eva- 
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cuar, da humidade e da proporção dos 
finos. 

Assim, com uma inclinação próxima de 
25º a velocidade inicial, imprimida por 
uma pasada ao carvão seco e com poucos 
finos, é geralmente suficiente para o fazer 
escorregar até à base do canal, mas acon- 
tece que com uma inclinação de 30º o 
mesmo carvão húmido já não escorrega. 
Por outro lado os entulhos escorregam pior 
do que o carvão e isto é particularmente 
importante quando se trabalhe próximo da 


existe, no grupo de Bruay, a tendência de 
os reduzir aos 5 seguintes (fig. 27): 


Canais ligados por correntes (Tipo Bruay) 
— usados em camadas delgadas e de pos- 
sança média ; 

Canais tipo A-bis H-bis, ligados com 
cavilhas; 

Canais ligados com cabos; 

Canais tipo H-bis realçado — usado em 
frentes com elevada produção. 

A ligação dos troços, que deve ser ro- 


Fig. 26 


Torba para desmonte de inclinação supericr a 25º 


inclinação limite do carvão. Então o escoa- 
mento dos entulhos pelo mesmo canal pode 
conduzir a engorgitamentos. 


H— Canais oscilantes 


Us troços usados têm 3 m de compri- 
mento. São construídos com chapa de aço 
de 3 a 4 mm e de boa qualidade. 

Os perfis variam com a capacidade, mas 
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busta, permitir a correcção das folgas pro- 
vocado pelo desgaste (quando se não pode 
corrigir essas folgas o canal trabalha com 
muito barulho, produz-se um desgaste rá- 
pido nas peças de ligação e a impulsão do 
motor amortece-se considerivelmente) e os 
ligeiros desvios do alinhamento no plano 
da camada (rouçagem curva) ou no plano 
vertical (passagem de falhas ou irregulari- 
dades de perfil) e ainda uma montagem e 
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desmontagem rápida, a ligação, como dizia- Com brocha e cavilha (canal tipo Bruay): 
mos, é feita por quatro processos : a cavilha corrige a folga instantâneamente. 

Com parafuso, porca e contra-porca : Com cavilha (é o tipo mais espalhado no 
ligação cara, porque conduz a montagens e grupo de Bruay): para corrigir a folga 


A f a) Canal tipo Bruay 


b) Canal A-his 


c) Canal H-bis 


p) Canal ligado com cabo 


e) Canal H-bis realçado 


Fig. 27 


Tipos de canais oscilantes 


À Ésen a 


eR Madera 
| 


Fig. 27 À 
Modos de ligação do motor ao canal 


desmontagens lentas e a elevadas perdas de basta mudar a cavilha ou um anel de des- 
parafusos e porcas; é contudo segura, ro- gaste que a peça possui. 
busta e permite a correcção fácil das folgas. Por meio de um cabo (bastante empre- 
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gada): enfiam-se dois cabos nas orelhas dos 
canais, ligam-se as extremidades e esti- 
cam-se com um esticador montado num 
troço especial do canal. É costume esticar 
os cabos antes do início da marcha e duas 
outras vezes durante o relevo; a folga cor- 
rige-se, pois, facilmente e o conjunto fun- 
ciona qnase silenciosamente. O cabo empre- 
gado é de 18 mm, e é preferível o cabo já 
usado por ter menor alongamento que o 
cabo novo. Quando a instalação tem mais 
de 60 m de comprimento, recorre-se a 2 tro- 
cos com esticadores um em cada extremi- 
dade e a um outro intermédio de amarra- 
gem. Não convém em perfis irregulares, 
porque é muito rígido. Em contra-partida 
tem um caudal muito satisfatório, usado 
com pequenas inclinações. 


Os canais oscilantes podem ser armados, 
suspensos ou assentes em «chassis» com 
rolamento de esferas. 

Os do primeiro tipo são suspensos ao 
madeiramento, por correntes que, ou se 
ligam directamente ao canal à custa de 
cavilhas triangulares, ou suspendem traves- 
sas de carvalho sobre as quais o canal assenta 
(caso do Canal tipo H-bis). As extremidades 
superiores das correntes de suspensão li- 
gam-se quer às tábuas de forro, quer, o que 
é preferível, a um perfil Vignole. 

Para que um canal suspenso funcione 
bem devem as correntes estar verticais, 
quando o canal se encontra na extremidade 
inferior do seu curso, 


Nos canais assentes cada elemento jaz 
sobre um «chassis» independente do canal. 
O curso do canal tem de sofrer uma regula- 
ção cuidada, porque, se for superior ao 
máximo curso possível do chassis, ocorrem 
choques brutais das esferas contra os fiches, 
Notar que estes choques se produzem tam- 
bém, mesmo que o curso do motor esteja 
bem regulado, quando o «chassis» foi colo- 
cado muito acima ou muito abaixo. Este 
tipo de montagem pode ser feita cômoda- 
mente em todas as camadas, mesmo nas 
delgadas. E enfim um sistema robusto e 
quando bem montado conduz a uma marcha 
muito regular. 
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HI — Regras práticas para a instalação 
de um canal oscilante : 


Sendo operação tão frequente, nestas 
minas, a instalação de um canal (veja-se a 
organização do trabalho nas talhas) não é 
de estranhar que tenha merecido particular 
atenção da parte dos dirigentes, 

Como regras de montagem podem ser 
indicadas as seguintes: 


1.º Antes de iniciar a montagem todo o 
material necessário à operação tem de estar 
ao dispor da equipa. 

2.º Uma vagona colocada na via de base 
deve ter 50 cm acima da sua borda mais 
próxima do canal a extremidade inferior do 
mesmo e o canal deve então encontrar -se no 
ponto inferior do seu curso. 

3.º Na mesma posição, a atrelagem ao 
motor deve estar tensa, a haste do cilindro 
no ponto mais baixo do seu curso e a cadeia 
de retenção do motor esticada. Quando há 
contra-cilindro, só após ter sido feita a re- 
gulação anterior se deve fixá-lo de modo 
que a haste do seu êmbolo saia do bncim 
uns 10 em. À corrente de atrelagem do 
contra-cilindro ao canal e a corrente de 
fixação daquele devem então estar esticadas, 

4º Um fio de comando deve correr ao 
longo do canal suspenso das madeiras de 
modo que em qualquer ponto se possa parar 
o motor. 

5.º O tubo de borracha que alimenta o 
motor tem de preferência a seguinte carac- 
terística: Para cilindros de 200 mm de 
diâmetro usa-se tubo com 30 mm de diâme- 
tro interno. Para cilindros com 265 ou 320 
mm, diâmetros de tubo à volta de 50 mm. 

O tubo de alimentação do contra-cilindro, 
quando o houver, tem usualmente o diâme- 
tro de 15 mm. 

6.º À equipa deve ser constitaída por ope- 
rários especializados e nas falhas com o rga- 
nização cíclica esta equipa é sempre exigida, 


IV — Prevenções contra acidentes 
Atendendo as duras condições de traba- 


lho dos motores deve-se procurar subi-los 
periodicamente à superfície para serem 


revistos, anilogamente ao que se faz com os 
martelos-picões. 

Todo o restante material do canal é vi- 
giado pelo capataz atendendo a que é quase 
sempre possível prever acidentes com uma 
observação cuidadosa, seguida de reparação 
ou substituição de peças. 


V— Avarias 


E frequente em muitas minas considera- 
rem-se os acidentes de um canal mais ou 
menos frequentes com grande resignação tal 
como se fossem ocorrências fatais. Ora na 
realidade é possível suprimir quase todas 
as avarias com uma vigilância racional, 
E este o ponto de vista adoptado no grupo 
de Bruay. Quando uma avaria se produz, 
não há apenas da parte dos capatazes a 
preocupação de repará-la; procuram antes 
disso quase sempre estabelecer qual o erro 
de organização de que resultou a possibili- 
dade de ocorrer uma avaria sem ser pre- 
vista. Sobre este assunto pareceu-nos de 
interesse traduzir um quadro apresentado 
pelo Engenheiro Principal do grupo de 
Bruay, Sr. Caudron, no seu valioso «Cours 
aux Candidats Surveillents» (1). Creio que 
poderá ter certa utilidade se for facultado 
com as modificações, aconselháveis a cada 
caso, aos capatuzes portugueses que com 
mecanismos desta natureza trabalham, 


VI — Caudal 


Estes canais têm geralmente, nestas minas, 
a capacidade para escoarem 2 a 3 vagonas 
por minuto. Em certos casos, esta capaci- 
dade é inferior — escoamento de carvão 
húmido ou de entulhos principalmente 
húmidos. 

Em princípio, embora o caudal escoado 
por um canal dependa das suas dimensões, 
do comprimento, da inclinação e da pressão 
do ar, pode admitir-se que se nunca deve 
ser obrigado a baixar a produção por causa 
de deficiência do caudal do canal. 


VII — Motores 


Os canais podem ser movidos por um 
motor de simples efeito com ou sem contra- 


cilindro e ainda por um motor de duplo 
efeito. 

Os motores de simples efeito mais fre- 
quente em Bruay são os M. A. S. da casa 
Stephanoise com diâmetros internos do cilin- 
dro de 200, 265 e 320 mm. São colocados 
na extremidade superior dos canais e ser- 
vem para os fazer subir apenas. 

O contra-cilindro usa-se em canais de 
pequena inclinação, onde o peso próprio não 
é suficiente para os fazer descer ràpida- 
mente, Teóricamente o contra-cilindro, como 
é sabido, não consome ar. O diâmetro in- 
terno destes contra-cilindros vale 100 ou 
130 mm. 

O contra-motor tem a mesma função do 
que o contra-cilindro, mas assegura um 
curso descendente bastante mais rápido. 
Usualmente o contra-motor é um motor de 
simples efeito com diâmetro interno do cilin- 
dro igual a 200 mm, onde se substituiu a 
caixa de distribuição por uma camisa com 
orifícios que apenas comunicam com a 
admissão do ar. Funciona pois como um 
contra-cilindro. 

Os motores de duplo efeito são ainda 
pouco empregados. Têm o inconveniente de 
conduzir a um maior desgaste das ligações 
do motor ao canal e ao solo que ficam sujei- 
tas a esforços alternados. 

Na prática não se desce abaixo dos se- 
guintes valores, em Bruay : 

Canais até 60 m de comprimento: motor 
com cilindro de 200 mm; 

Canais ate 60-80 m de comprimento : mo- 
tor com cilindro de 265 mm; 

Canais até 80-100 m de comprimento : 
motor com cilindro de 320 mm. 

Não se costuma também ultrapassar os 
100 m. Quando a linha dos canais tem for- 
cosamente maior comprimento é usual sub- 
dividi-la em troços, cada um com o seu 
motor. 


VHII — Correias transportadoras 


O uso de correias transportadoras com 
ou sem as bordas reviradas, apresenta os 
inconvenientes resultantes do elevado preço 
de custo de uma instalação dessas. De facto, 
o preço de custo do transporte por este meio 
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fes s : mia E a = R : ca ANEr 


Ocorrências 


I— Os produtos, 
entulho, não progridem com 
velocitade suficiente, 


carvdo ou | 


1.º caso— Os canais estão afec- 
tados no seu movimento de. 
descida, 


2.º caso — Os canais não pa- 
ram com suficiente rapidez 


ao terminarem a descida e 
sobem lentamente. 


H—O motor para ou então 
depois do uma paragem não 
torna a funcionar. 


1.º caso — Quando se abre o 
ar o motor não arranca. 


2º caso— O motor faz subir 
os canais mas não os deixa 


descer. 


| 


Causas prováveis 


CE =." 


a) Os canais agarram-se ou roçam 
pelas madeiras da talha, 


b) Os canais tocam o carvão ou as 
terras. 


c) As correntes de fixação puxam 
fora do tempo. 


d) «Chassis» dás esferas sofreu 
assentamento, 


a) Falta de ar comprimido. 
— torneira incompletamenteaberta, 


— tubo de borracha ou tubagem 
entupida total ou parcialmente. 


b) Pressão do ar comprimido fraca 
no desmonte, 


c) Motor com as tubagens inte- 
riores mais ou menos obstruí- 
das por fragmentos de carvão 
provenientes de faltas de cui- 
dado durante os deslocamentos 
do motor. 


d) Motor demasiado fraco. 


a) Os canais não descem à posição 
inferior do seu curso (!). 


b) Motor obstruído ou avariado. 


Remédios 


Fazer desaparecer estas causas 
de atrito, 


“A mr 6 o motor = Gompletamaiito, 
verificar a circulação do ar, mu- 
dar ou a tubagem ou o tubo de 
borracha. 


Verificar o manómetro. 
Prevenir o engenheiro. 


Mandar limpar o motor por um 
maquinista de fundo, 

Dar instruções ao relevo que 
muda os canais no sentido de que 
as precauções exigidas sejam to- 
madas (colocação “de tampões de 
madeira). 


Pedir um motor de maior potên- 
cia ou na sua falta montar uma 
atrelagem o [AR (fig. 27-A). 


Corrigir a linha dos canais asse- 
gurando-se, mandando osoperários 
puxar pelos canais, que eles atin- 
gem a posição inferior externa. 

Mandar visitar o motor por um 
ajustador e mudá-lo se necessário, 


a) Alguma das válvulas de regula- 
ção do curso não está aberta, 


b) Motor obstruído ou avariado, 


Abrir a válvula correspondente 
ao curso que se pretende obter e 
apenas a esse; travar as restantes 
na posição de fechadas, 


Mandar verificar o motor por 
um ajustador de fundo e substi- 
tuí-lo se necessário. 


(1) Na maioria dos casos, é esta a causa do que se chama «avaria no motor», 
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depende considerivelmente da duração da 
correia porque essa duração é sempre curta. 
Com efeito, o caoutchouc resiste mal ao 
atrito e, uma vez posto a descoberto o tecido 
que protege, a correia deteriora-se rápida- 
mente. 

Portanto, os primeiros cuidados que se 
podem observar nestas instalações consis- 
tem em reduzir ao mínimo os atritos (atritos 
com as partes metálicas da instalação, atri- 
tos sobre o carvão que possa cair da correia 
ou ser abatido nas proximidades dela, atri- 
tos com obstáculos exteriores, atritos du- 
rante a carga, etc.) 


transportadoras, principalmente quando se 
tem de subir os produtos. 
A extremidade motora pode ser montada: 


com um tambor motor (figs. 28 e 29) 
com dois tambores motores 
com correia motora auxiliar (figs. 30 e 31). 


Por outro lado, o motor a ar comprimido 
está sempre ligado a um ou dois tambores 
motores por intermédio de um redutor de 
velocidade. 

Os tipos de enrolamento mais visto em 
Bruay são : 


Fig. 28 
Correia transportadora com um único tambor motor e plataforma de carga 


À estas causas de desgaste vem ainda 
juntar-se a humidade que, logo que o caout- 
chouc se fissura, penetra no tecido e apodre- 
ce-o rapidamente e a velocidade excessiva 
que conduz a desgaste prematuro, porque 
aumenta as probabilidades de rotura, au- 
menta os atritos e faz passar em cada relevo 
mais vezes a correia sobre os aparelhos de 
rolamento. 

A velocidade por isso não costuma, nas 
correias instaladas no grupo de Bruay, exce- 
der 0,85 m/seg. e procura-se mesmo descer 
tão baixo quanto possível para lá desse 
valor. A prática mostrou que os caudais 
médios para a velocidade de 0,85 m/seg. 
eram : 


Correia plana de 500 mm... .. 
Correia côncava de 600 mm... 


217 DP/h 
85 T/h 


Apesar destes inconvenientes (elevado 
preço de custo, tempo de serviço curto, 
velocidade e portanto capacidade limitada) 
que se acentuam para o transporte de esté- 
reis, são usadas frequentemente as correias 


Extremidade motora com um único tam- 
bor motor 


1 —Com plataforma de carga (fig. 28) 
2 — Sem plataforma de carga (fig. 29). 


Extremidade motora com dois tambores 
motores 


1 — Com plataforma de carga 
2 — Sem plataforma de carga 


Correia transportadora com um único tambor motor 
mas sem plataforma de carga 


Extremidade motora com correia motora 


1 — Com plataforma de carga 
1 — Montagem 1 (fig. 30) 
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2 -— Montagem 2 (fig. 31) 
2 — Sem plataforma de carga (fig. 52). 


IX — Transportadores de palhetas 


Compõe-se, como se sabe, de um canal 
onde se desloca uma correia com palhetas 


“Corresa transportadora | 


na Reforma do Ensino Técnico (7) não deixa 
de ser interessante dizer duas palavras sobre 
o funcionamento da escola de mineiros e 
capatazes organizada e mantida pelo Grupo 
de Bruay., 

Os candidatos ao trabalho na mina são 


orreia motriz 


Fig. 30 
Correia trnnsportadora com correia motora auxiliar e plataforma de carga 


simples ou duplas, movida por uma pequena 
turbina a ar. São muito usadas nas explo- 
rações em grandes talhas dos jazigos aci- 
dentados: passagem de falhas contra a 
inclinação, etc. 


admitidos com cerea de 14 anos e imedia- 
tamente submetidos a exame médico que os 
elimina ou não para aquele trabalho, Em 
qualquer hipótese frequentam aquilo a que 
poderemos chamar o curso geral em que 


Fig. 31 
Correia transportadora com correia motora auxiliar e plataforma de carga 


7 — Ensino técnico 


Escola de Mineiros e Capatazes do Grupo 
de Bruar 


Na ocasião em que em Portugal se pensa 


aprendem a ler, escrever e contar e, con- 
soante o caso, se especializam. 

Os futuros mineiros frequentam um curso 
especial em que começam por aprender a 
trabalhar madeira e a coloca-la nas galerias 


Fig. 32 


Correia transportadora com correia motora auxiliar, mas sem plataforma de carga 
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e chaminés da «Mine Image» (veja página 
de fotografias) em paralelo com elementos 
de carpintaria e serralharia, passam ao 
«Quartier Ecole» onde se aperfeiçoam e já 
ganham um pequeno salário, transitando 
imediatamente daí para a mina, assim que 
estejam aptos. 

Os candidatos reprovados no exame 
médico ou que durante o curso para mineiro 
não deram boas provas, podem seguir qual- 
quer outro que esteja de acordo com as suas 
aptidões naturais e possibilidades mentais 
e físicas. Visitámos cursos para carpinteiros, 
de atrasados mentais, mas além disto fun- 
cionam ainda os de serralheiros, pedreiros, 
etc. A construção de parte das instalações 
da Escola tem sido feita pelos próprios 
alunos, sob a direcção de engenheiros e 
capatazes encarregados do ensino. 

À par da criação de mineiros e outros 
operários, a escola possue cursos pura capa- 
tazes, colocando assim todo o pessoal a um 
alto nível. 

E evidente que só uma concentração 
industrial da categoria da que visitâmos no 
Norte permite a organização de escolas 
deste tipo, mas não deixaria de ser interes- 
sante para as nossas emprezas mineiras a 
mesma ideia, convenientemente reduzida à 
escala e de acordo com as nossas condições. 

Para que se possa fazer uma ideia clara 
do alto nível atingido pelo capataz das 
minas de carvão do Norte e Pas de Calais 
citamos o texto da parte final da obra 
de Caudron, já referida: 


8 — Organização do Trabalho e Comando 


Vous disposerez, comme porions, d'un 
certain nombre d'ouvriers pendant un cer- 
tain nombre d"heures par poste. Vous aurez, 
avec eux, à accomplir des tâches détermi- 
nées. Il vous appartiendra, en assurant 
avant tout et en toutes circonstances leur 
sécurité, d'en tirer le meilleur parti possi- 
ble. 

Vous êtes en droit de demander à vos 
ouvriers um effor «raisonnable ». Que faut- 
-il entendre par li? Bien que tout le monde 
le comprenne, en gros, il est assez difficile 
d'en donner une définition précise. C'est, si 


Pon veut, le maximum de Peffor qu'un 
ouvrier peut soutenir sans fléchir pendant 
toute la durée du poste, donner de nouveau 
le lendemain sans se ressentir de la fatigue 
de la veille et maintenir ainsi pendant des 
années sans nuire à sa santé. Cet effort est 
évidemment variable avec la constitution et 
Páge des individus. 

Ainsi donc vous disposez d'une certaine 
somme « d'efforts » à dépenser. Vous devez 
mettre vos ouvriers en état de vous la 
fournir intégralement —en évitant les temps 
perdus — et en état de ne la dépenser qu'à 
des travaux productifs en évitant les efforts 
inutiles. Je m'explique par un exemple (vous 
en trouverez vous mêmes dans votre vie 
quotidienne des centaines d'autres). Un rou- 
leur qui manque de berlines perd son temps, 
il lui est impossible de donner tout Veffort 
dont il est capable — si ses berlines dérail- 
lent par suite du mauvais état du roulage, 
il dépense de gros efforts, supérieurs sans 
doute même à ceux qu'il serait « raisonna- 
ble » de lui demander — sans parler du 
risque considérablement accru d'accidents 
— tout en ne fournissant aucun travail utile. 

Par une bonne organisation du travail 
vous éviterez ces pertes de temps et d'efforts 
qui, outre leur influence désastreuse sur le 
rendement, découragent les ouvriers. 

Organiser un travail, c'est en faire le 
plan avant de Vexécuter, c'est le réaliser 
par la pensée, prévoir le déroulement des 
diverses opérations qui se succtderont en 
notant pour chacune d'elles tout le matériel 
et le personnel dont on aura besoin, c'est 
voir dans chaque phase comment ce person- 
nel sera occupé et s'arranger de façon q'uil 
ne perde jamais de temps. Il faut penser 
aux répercussions que peut avoir sur d'autres 
travaux Vexécution de celui qui vous oceupe; 
elle peut en effet gêner ces autres travaux 
— um exemple évident et journalier est 
donné par la coupure d'une tuyauterie d'air 
comprimé qui, nécessaire pour Vallonger, 
ne peut pas étre faite à un moment quelcon- 
que sans nuire aux chantiers voisins. Une 
preoceupation essentielle ne doit à aucun 
moment être perdue de vue pendant ce tra- 
vail préparatoire, c'est celle de la sécurité 
qui prime bien entendu toute considération 
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de bonne utilisation du personnel et de 
rendement. Organiser est done un travail 
de réflexion qui exige la parfait connaissance 
de la táche à exécuter et des moyens dont 
dispose. Ce travail sera, suivant la comple- 
xité de ces táches, plus ou moins important, 
plus ou moins difficile, mais il doit être fait 
dans tous les cas. Dans les plus simples, qui 
sont les plus nombreux de ceux que vous 
recontrerez, il y suffit d'ailleurs d'un peu 
de bon sens; il faut au contraire consacrer 
à ceux qui mettent en jeu un nombreux per- 
sonnel et qui doivent être harmonisés avec 
plusieurs autres, beaucoup de temps et de 
réflexion; encore arrive-t-il souvent que 
Von ne trouve pas de solution tout à fait 
satisfaisante. 

Dans un chantier bien organisé on s'est 
donc efforcê de tout prévoir; les ouvriers 
sont aux places voulues en temps voulu et 
y trouvent ou y reçoivent les outils et le 
matériel nécessaires; aucune place n'y est 
done laisste à Paplication du fameux « sis- 
tême D ». Veux-je dir par là qu'il est inutile 
à un porion d'être « débrouillard » ? Certes 
non, des défaillances d'organisation sont 
inévitables et des circonstancês imprévisi- 
bles peuvent toujours se recontrer. La fer- 
tilité d'esprit qui permet de suppléer à un 
défaut de prévision et de se retourner en 
face de circonstances inattendues est une 
qualité préciense. Mais les « débrouilles » 
pour heureuses qu'elles soient, s'accompa- 
gnent presque toujours de pertes de temps 
ou d'efforts et ne doivent intervenir que 
lorsqu'il est tout à fait impossible de faire 
autrement. Donec, avant tout chercher à 
éviter Vimprévu ; savoir se retourner quand 
il s'en produit c'est à cela qu'il faut limiter 
le « systême D ». 

Ayant préparé votre travail, il faut le 
faire extcuter et vous préoceuper en pre- 
mier lieu d'avoir toujours à pied d'ovre, 
avant que [on en ait besoin, le matériel 
nécessaire. Il est en effet sans inconvénient 
que du matériel attende d'être utilisé — son 
temps ne coúte rien; par contre des ouvriers 
qui attendent du matériel, perdent un temps 
précieux ou risquent de travailler dans de 
mauvaises conditions de sécurité et de ren- 
dement. Il faut absolument par exemple 
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avoir sur place les canars et le soufilard 
nécessaires à Padrage d'un traçage ou d'une 
simple cheminée en veine avant d'en com- 
mencer le creusement ; dans un ordre diidces 
un peu différent mais voisin, ne pas metre 
ce que Pon voit souvent, un plan incliné ou 
une machine en service sans que les barritres 
et protections réglementaires soient instal- 
lées, etc... 

Eufin vous aurez à donner des ordres. 
Attachez-vous à ce qu'ils soient toujours 
parfaitement clairs; pour cela il est néces- 
saire d'expliquer à Vonvrier ce que vous 
voulez obtenir et de lui indiquer la façon 
s'y prendre Soyez précis dans vos explica- 
tions, ayez horreur du vague et de Và peu 
prês, assurez-vous toujours que vous avez 
été parfaitement compris et, à ce propos, 
Vouvre une parenthêse : vous-mêmes recevrez 
des ordres de vos chefs, n'hésitez jamais, si 
vou n'étes pas súrs de les avoir bien com- 
compris, à demander des explications, écou- 
tez ce que Von vous dit, et n'interrompez 
pas pour montrer que vous avez compris 
d'avance,.. quitte à faire ensuite toute de 
travail. Si au cours de vos explications un 
ouvrier vous présente une remarque, écou- 
tez-le et, si elle est fondée, tenez-en compte. 
Mais que finalement Vordre auquel vous 
vous arréterez soit parfaitement net. Ne 
demandez évidemment que des choses exé- 
cutables dans le temps dont on dispose et 
avec les moyens que vous aurez fournis, ce 
qui résultera d'ailleurs tout naturellement 
de la bonne préparation que vous aurez faite. 

Donner des ordres même excellents serait 
tout à fait insuffisan et, bien souvent, 
servirant à rien si leur exécution n'était pas 
surveillée et contrôlée — surveillance en 
cours d'exécution pou redresser éventuelle- 
ment des maladresses — contrôle, le travail 
terminé, pour vérifier qu'il a bien effecti- 
vement été acompli et I'a été correctement. 
N'admettez jamais, sans justification for- 
melle, qu'un ordre donné ne soit pas exécuté. 

Le contrôle portera sur la quantité et sur 
la qualité du travail fourni. J'insiste sur ce 
dernier point qui est trop souvent négligé. 
De même que je vous ai demandé de ne pas 
vous contenter «d'à peu prês» dans la façon 
de donner vos ordres, de même Je vous 


demande de ne pas vous contenter «d'à peu 
pres» dans leur exécution. Un travail mal 
fait peut avoir les plus graves conséquences 
non seulement sur la production mais aussi 
sur la sécurité. Vous le ferez toujours rec- 
tifier et n"hésiterez pas à le faire recommen- 
cer entitrement au besoin. Il est essentiel 
que vous ayez le goút du travail bien fait et 
Vexigiez chez vos ouvriers; c'est à cette 
condition que les installations marchent et 
que Ion évite les désastreuses pertes de 
temps — les exemples en abondent malheu- 
reusement : combien de fois n' avez-vous pas 
pesté vous-mêmes, par exemple, contre des 
installations de couloirs impossibles à mettre 

convenablement en route au début du poste ! 

Montrez-vous donc à cet égard d'une 
tenacité inlassable. Ceci dit, écoutez toutes 
les justifications qui vous seront éventuelle- 
meut données et accueillez-les si elles le 
méritent. Il n'y a pas nécessairement faute 
de Vouvrier si son travail est insuffisant ou 
mal fait, tenez compte de ce qu'il vous dira 
pour appécier, et surtont pour remédier aux 
imperfections qu'il vous signale. Je vais 
plus loin, n'attendez même pas que lon vous 
dise ce qui ne va pas bien, demandez-le 
vous-mêéme. | 

L'exécutant est celui qui connait les difh- 
cultés qu'il recontre et qui peut le mieux 
vous les indiquer. Le rouleur, par exemple, 
vous montrera l'endroit exact oú sa voie a 
besoin d'être arrangée. 

Provoquez donc ces renseignements et 
tenez-en compte pour perfectionner tout ce 
qei peut Pêtre. 

Nous avons vu tout à [heure qu'organi- 
ser et donner les ordres d'exécution, dês 
qu'il sagit d'un travail qui n'est pas três 
simple, constituent des tâches longues et 
parfois difficiles. Un porion ne peut donc 
pas, à chaque début de poste, voir tous ses 
ouvriers et leur expliquer avec le soin voulu 
ce qu'ils auront à faire, il faut évidemment 
que presque tous le sachent exactement 
d'avance. Il est donc absolument indispen- 
sable de conserver la méme organisation 
sinon une fois pour toutes, ce qui n'est pas 
réalisable, tout au moins pour longtemps 
dans le plus grand nombre de chantiers 
possible d'un quartier. 


C'est à cette préoccupation que répond 
Vorganisation « cyclique » des chantiers 
dont on vous a déjá parlé dans ce cours. 
Dans un tel chantier chaque ouvrier répete 
un jour, dans les mêmes conditions, le même 
geste qu'il a fait la veille; si Vorganisation 
initiale a été bien étudice toute perte de 
temps est bannie. U'est encore à la même 
idée que répondent les « Equipes fixes » 
d'entretien, équipes qui, ayant par exemple 
à remettre une voie en état, reprennent 
chaque jour le travail au point oú elles 
Vont laissé la veille, savent donc exacte- 
ment ce qu'elles ont à faire car on le leur a 
expliqué une fois pour toutes au début du 
travail et trouvent sur place le matériel 
nécessaire car on en a organisé une fois 
pour toutes Vapprovisionnement. 

Vous vous attacherez donc à avoir la 
plus grande partie de votre personnel affecté 
à des chantier fixes ou il aura toujours le 
même travail à faire. Comme, bien entendu, 
la physionomie d'un puartier se modifie 
sans cesse, que des tailles s'achêvent, etc..., 
du personnel devra chaque jour être affecté 
à de nouvelles tâches, mais il n'y en aura 
que relativement peu et vous aurez le temps 
de vous occuper spécialement et de lui 
donner sur place, avec tout la précision 
voulue les instructions nécessaires Je con- 
cluerai par un souvenir personnel: il y a 
quelques anées, comme je m'étonnais de 
m'entendre répondre par de nombreux ou- 
vriers que je questionnais au cours d'une 
tournée « c'est le premier jour que je tra- 
vaille ici », le porion m'expliqua « qu'il 
jouait avec son personnel », 

Je n'ai pas besoin d'insister, je crois 
maintenant, pour que vous compreniez com- 
bien cette façon de procéder est déplorable, 
les risques d'accidents étant toujours plus 
grands pour Pouvrier qui travaille pour la 
premitre fois dans de nouvelles conditions 
et les pertes de temps et les chances de tra- 
vaux mal faits étant considérables puisqu'il 
est matériellement impossible au porion de 
donner chaque jour à de nombreux ouvriers 
des instructions convenables et d'organiser 
de nombreux chantiers. 

Vous éviterez donc toujours de « jouer 
avec votre personnel » et l'affecterez au con- 
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traire avec le plus de stabilité possible à 
des tâches bien dóterminces, Les ouvriers 
accoutumés à travailler ensemble à un tra- 
vail longiemps le même, s'entendent en 
général bien et peuvent acquérir des « tours 
de main » qui améliorent leur rende- 
ment. 

Je ne voudrais pas terminer sans vous 
donner quelques instructions sur la forme 
à donner à vos ordres ou à vos observations, 
Je veux dire sur le ton et les termes à em- 
ployer pour les formuler. 

N'oubliez jamais que vous adressez à des 
hommes et que vous devez respecter leur 
dignité. Soyez donc polis; évitez de façon 
absolue les expressions malsonnantes et sur- 
tout vexantes. Apprenez à connaitre vos 
ouvriers; une observation, même qjustifiée, 
peut porter à faux si elle est fait maladroi- 
tement. Ne criez pas à tout propos et hors 
de propos, ce n'est pas ainsi que vous acquer- 
rez de Vautorité. Cela ne vous empéchera 
nullement d'étre fermes et de parler net à 


Poccasion, mais le meilleur moyen de vous 
faire respecter est de commencer par res- 
pecter les autres; en agissant ainsi vous ne 
risquerez d'ailleurs pas de vous placer en 
mauvaise posture vis-á-vis d'un ouvrier qui 
serait incorrect à votre égard, et permettrez 
à vos chefs de vous soutenir jusqn'au bout et 
de prendre les sanctions nécessaires. En un 
mot ayez avec vos ouvriers les rapports que 
vous souhaitez que vos porions actuels aient 
avec vous. 

Votre autorité viendra bien plus sire- 
ment de la qualité des ordres que vous 
donnerez et de la ténacité que vous appor- 
terez à en vérifier Vexécution, que de cris 
et de menaces lancées à tort et à travers. 

A de rares exceptions pres tous hommes 
obéissen volontiers et de bonne grâce au 
chef dont les ordres sont bien adaptés aux 
circonstances, correspondent à ce qui peut 
être réalisé, qui en a fourni en temps voulu 
les moyens d'exécution et qui les contrôlera 
avec vigilançe. 


Efectivo operário 
rendimento nas minas francesas de carvão 


(Bureau de documentation miniére, Houilléros du Bassin) 


Operários Inscritos 


Superfície 


| Rendimento médio por mineiro 
| e por relevo (kg) 


| dy em relação 


(!) Sem o Moselle, 


(?*) Ao terminar Fevereiro, 1940, 
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Periodos a fist FARS O Gisa 

Fundo RE 

1913 . 146.544 
1929... 206.200 
1938 . | é 161.220 
1939 (2. º trimestre). 162.890 

1940 (2.º trimestre). 146.648 (?) 
Setembro 1944 146.140 
1945 . . 209.799 
Janeiro 1946 208.820 
| Fevereiro... 218.753 
Março 208.750 
Abril. . 211.704 
Maio . | 214,042 
MERO: & mw 214.705 
JEDOs cas 214.553 
Agosto . ; A 213.988 

Setembro (prov.) . 218874 | 


Pra Total Rendimento | na dal 
| 
56.664 | 208.208() | 97!) 76,5 
51.300 | 287.500 986 77,2 
TÁA.STO 236.090 1.229 96,2 
70.995 238.885 1,271 100 
04.172 (7) | 210,820 1,808 102,4 
71.660 217.800 (*) 67d (1) 52,8 
101,419 504,227 893 80 
100.491 309.817 sus 70,0 
101.759 310,519 899 0,1 
104.704 313.434 921 2,1 
102.992 | 314.696 981 78,1 
104.446 318.488 UBs 13,1 
104,015 318.720 936 (3,5 
104.924 | 819477 9921 72,1 
106.005 320,651 934 3,9 
— — 9460 | 769 


Efectivo operário 


e rendimento nas minas do Norte e Pas-de-Calais 


(Bureau de documentation minigre, Houlléres da Bassin) 


Efectivo operário inscrito 


Rendimento médio por minério 
e por relevo 


Períodos E e pas E TA 
, Superfície Matal il E | o em Eelação | 
Fundo SENDA Potal (1) Rendimento |ao rf Et re 
Du O O a dba O 04 AS Dr dl 99.175 | 31,826 130.7E0 | 975 81,5 
1929 , o 133.525 44 TITO 187.100 | 966 80,6 
ES OS SR A e 103.575 43.564 147,459 1,136 94,7 
1939 (2.º trimestre). . +... 103.641 43,801 147.502 1.199 100 
1940 (1.º trimestre). . . +. 103.154 41,430 144.592 1.290 108,2 
Setombro 14 ., cw vis 90.990 46.022 145 012 589 49,1 
NRO EMA Dos» abuso 4 92.599 44,401 137.000 65 57,1 
o ad é a DE 129.263 57.069 180.352 8od 09,2 
Janeiro 1946 : 133.964 50.242 189.206 815 bs 
ES BNBRBIROS O À cao san 133.385 55.911 189.296 823 65,6 
EAR a cap RO O ia AS 132.531 56.276 188.807 849 70,8 
Abril . . 154.552 59.625 190.177 &5s 71,6 
MO EMI sra E o md O 135.472 56.253 191.705 ST) 3,3 
Junho E Socarta RS 135.50D 55.602 191.187 Sia (2,2 
ROLOS e Edna ie o sa O O 131.499 56.350 190,849 865 12 
AS PGR RPE Se 133.203 57.502 190.705 s74 72,8 
PELO 4) snort a sã | 133.597 56.976 190.575 872 12,1 
(!) Dos quais: 
Janeiro 1946 : 309397 prisioneiros de guerra Junho » : 39,129 prisioneiros de guerra 
Fevereiro » : 29.47.92 » » » Julho » 2: SE.798 » » » 
Março » : 29145 E » » Agosto » : 85:148 » u ' 
Abril » : 30.528 » » » Setembro » : 347 46 » » » 
Maio » : 32.653 o » » 
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Produção diária 
(em toneladas) 


(Bureau de documentation miniére, Houilléres du Bassin) 


Hulheiras do Norte e Pas-de-Calais França 


Produção média 


ac is | : 
Duração do relevo | por dia de trabalho 


no fundo 


Produção média 
por dia de trabalho 
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(1) Caucron Télesphore — «Conseils Pratiques 
sur la Uonduite de Travaux du Fond» (Cours 
aux Candidats surveillants). 

(2) Idem — «Memento du Boiseuro». 

(9) Idem — «Memento du Déboiseuro, 

(4) Idem — «Memento du Boutefeu -. 
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efectivo 
1920. . ss rea RSI 8H 115.305 181.260 
Mass E ER E E FR t HH. 45 108.194 182.570 
TODO (2 MD) moro simao w sm Ti H,45 112.426 186.705 
ES LO OM) es nd A 8 H,45 111.657 — 
1944 Setembro . «sc cc. Ss :H.15 46,215 67.025 
ANO a mms 4 8 H.15 — 102.107 
1945 Ano. +» «o 8-Hadb 70,460 117.661 
1946 
PADOINO cus o pm s En 8 E. lb 88.221 152.539 
EOVOROtO, cs ams é » 91.640 157.672 
Março. «cvs. j . 93.665 161.840 
Abril, Es E ES » 94,847 161.781 
Maio » 9T.9T8 166.043 
Junho. » 92.795 160.424 
MURO q «es » 91,769 158.701 
MORRO. mom gn 5 » 92.526 160.556 
Setembro (prov.) . » 92,871 162.200 


(5) Castelain et Stalinsky — «Technologie Mi- 
niêre», 

(6) Haton de la Goupillitre — «Cours d'Exploi- 
tation des Mines». 

(7) —— «Estudos Preparatórios da Reforma do 
Ensino Técnico» — Sep. do vol. I de «Esco- 
las Técnicas», Bol. da Dir. Geral do Ens. 
Tec. Elem. e Médio — Lisboa 1947. 


(Continua) 


Nótula sobre a geomorfogenia de Setúbal 


Com este título foi publicado no último 
número da « Técnica» um artigo em que o autor 
apresentava as suas conclusões àâcerca da ori- 
gem das águas da Bela Vista e das caracteris- 
ticas geológicas da região. 

Por um lamentável lapso da redacção, só 
depois de publicada a revista nos foram apon- 
tadas algumas impropriedades e incorrecções 
contidas neste artigo, as quais, pela sua natu- 
reza, são incompatíveis com o nível técnico que 
a revista pretende manter. Citamos apenas 
o caso do corte apresentado em que o Ceno- 
zóico aparece indevidamente sobre o Quater- 
nário e as águas freáticas, sem serem arte- 
sianas, sobem algumas dezenas de metros em 
terrenos desagregados. Iranscrevemos ainda 
o seguinte trecho que confirma esta subida 
das águas e inclui mais algumas improprie- 
dades: 


ACABA DE APARECER 


«... Para nós, está integrada nela um elemento 
actuante, constituído por radiações de natureza 
telúrica ; tratar-se-ia do filão de um jazigo que 
se deve prolongar da Parede ao Outão, cujo 
foco epicentral se dará na zona de contacto 
do mar com a terra, diminuindo, gradualmente, 
para o interior. Lste filão (radioactivo ?) encon- 
trar-se-à nos magmas que preencheram o intra- 
dorso da serrania da Arrábida e, possivelmente, 
a abóbada de Lisboa, aflorando à superfície 
em Sintra. 

O manancial de Água da Bela Vista é for- 
mado pelas águas freáticas que, encaminhan- 
dose para a supertície, através das formações 
pliocénicas, surgem no morro onde se encontra 
o chamado Moinho do Passos a 60 metros de 
altitude. No seu precurso através o planalto 
Plhocénico, que talvez tenha 80 metros de alto 
sobre o Mesozóico, as águas...». 


NOVAS TABELAS 
PARA O CÁLCULO 
DO BETÃO ARMADO 


PELO ENG. VASCO COSTA 
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BIBLIOTECA 


Pedimos a todos os sócios da Associação, que pos- 
suem, requisitados, livros da nossa Biblioteca, o favor 
de os entregar o mais rápidamente possível. 


Depende da satisfação deste pedido, a reorganiza- 
ção mais rápida dos serviços da Biblioteca. 


PUBLICAÇÕES 


Todas as publicações aqui indicadas, são pertença 
da Biblioteca da A. E. 1.5. T. e podem ser consul- 
tadas a partir desta data. 

Os números indicados à esquerda, dão a localização 
das obras na nossa biblioteca, e há conveniência em 
os saber quando da requisição. 


434 H. U. C. D. 621.3 


Pulse-type tester for high-power tubes 
EASTON, E C., and E. L. CHAFFEE 
Harvard University 
1946-47 — Págs. 1/4 


432 H.U. C. D. 55:624,1 


Classification and identification of soils 
CASAGRANDE, ARTHUR, M. ASCE 
Harvard University 
1947-48 — Pãgs. 783/810 


433 H. U, C D. 5 


Functions satisfying ceriain partial dillerential 
equations of elliptic type and their represen- 
tation 
BERGMAN, STEFAN 
Harvard University 
1947-48 — Págs. 349/366 


434 H. U. CG. D. 51 


Some inequalities relating to conformal 


mapping upon canonical slit-domains 


EPSTEIN, BERNARD 
Harvard University 
1047-48 — Págs. 813 819 


REVISTAS 


C. D. 
Actividade Económica de Angola, n.º 17. +... O Hom dE 1 . . 833 Portugal 
AM BAD ds pasmo sa Cs RACER ED Ea E É SA CERA 62/69 Espanha 
Anais do Club Militar Naval, n.º 7-8 (1947) + « cc su cus .: ENS ES 623 Portugal 
MERO DÊ CM MSL EA E E O SR E O A CT a 1:2:3:7:8 Espanha 
Arquitecto Constructor (El), nº 668. ». . cc ce cnc nur eu E VESD 72 Argentina 
Boletim da Junta Nacional da Cortiça, n.º 108. . . cs curas ) E 679 Portugal 
Bulletin Oerlinkon, n.ºº 265-265. . . «cc vs. à e E A ma é ça 621.3 Suíça 
Cemento y Hormigón, n.º 165. . . «cas EE Ea Mo ar e 666.9:624 Espanha 
Dryna, nº TEfMNOM.IG4O] ncia Ema RA E A CS O O CD O 62/69 Espanha 
Estados, MODOS e sore DM E SS ME SÓS O E E ID E 1:2:3:7:8 Portugal 
Gazeta dos Caminhos de Ferro, n.º 1440 a 1442 ” . 385 Portugal 
Gil Vicente, x=x2 (op: vs FR ramais ga MESES ER 1:2:3:7:8 Portugal 
Indústria Portuguesa, n.º 296, 297. « = carnais a iels wa d E ES ERES 62/69 Portugal 
Indústria e Técnica, n.º 19 « . «cvs RS DR E ES E E E E GS E 62/69 Portugal 
Inpenjeria (La). nº BS. mus ums cm + e ANOS RÃ rd E O E SE ; 62 Argentina 
Memorial del Estado Mayor, Set.-Out. (1947). «. «caca ceras e 623 Colombia 
Orenture Metaligue: DJ ; srta ELE Casado é am pa 024.014 Bélgica 
Portucale, D: LIT (LOM) a ms sá mid ES RS E tê A A ; sa ES y 1:2:3:7:8 Portugal 
Revista de Artilharia, Dº2D. scams a gd sd cum Km a E É é 623 Portugal 
Revista de Camifios, n.º 7-8, Q-IO (1047) . «uv cu ccw E O RT 625 Chile 
Revista do Club de Engenharia, nº 1393. - +... Ed cr CAR dia O Rats tao 62/69 Brasil 
Revista das Obras Publicas, n.º" 2792, 2703 . + + a . ,. . Es 624/6028 Espanha 
Revista Polytecnica, n.º IgLe . . «cv. Eds a lo Ea a SD ST . 62/69 Brasil 
Seara Nova, n.º” 1063 a 1069. + «vv vv. ' ... E E ie 3:7:81(07) Portugal 
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FICHEIRO 


Sob esta rubrica, figuram só as fichas dos artigos 
que nos mereceram maior atenção e estão contidos 
nas revistas recebidas nesta Biblioteca. 

Estão já à disposição dos nossos leitores os serviços 
do ficheiro respeitante às revistas que possuímos. 


Ensino 
CD. 9 


La Escuela de Ingenieros de Caminhos, Canales y Puertos, 
en la actualidad — López, Manuel Aguilar, Director de 
la Escuela. 

Revista de Obras Públicas, Nov.º 1047, n.º 2791 
págs. 469'477- 


Plano de estudos. Laboratórios. Professorado. Junta 
de Governo. 


Investigação científica 
C. D. 5.001.5:66 


Influencia de la investigación científica, etc. — Pereyra 
Moine, R. À. 

Ciencia y Técnica, 1947, vol. 109, n.º 545, págs. 318 
a 336. 


Trata el autor de este artículo los principales pun- 
tos que ataúen a la organización industrial. Se refiere 
a la gran industria y a los problemas que le son 
inherentes: rendimientos, factores humanos, costes- 
Demuestra la influencia de la estadística y de la inves- 
tigación científica en la determinación de los valores 
generales que habrán de servir para el planeamiento 
industrial, y se aboca al problema de la retribución de 
la mano de obra según normas justas y ventajosas. 
Esboza el sistema de Taylor y plantea los problemas 
atinentes a los directores de empresa. Preconiza la 
conveniencia de que los estudiantes hagan práctica en 
las industrias antes de terminar sus carreras y detalla 
la forma en que puede hacerse efectiva la participa- 
ción de los obreros en las utilidades de las empresas 


Geodesia 
C. D, 526.0 


Quatro campanias geodésicas en la zona cordillerana, etc, 
— Baglietto, E. E. | 

Ciencia y Técnica, 1947, vol. 109, n.º 545, págs. 337 
q 350. 


Continuando la publicación de los trabajos realiza- 
dos por los alumnos de la cátedra de Geodesia, expo- 
nemos con algunos detalles el plan de trabajos gravi- 
métricos y sus razones, una de ellas, por su aporte a 
la corrección de las nivelaciones por no ser paralelas 
las superficies de nivel del campo gravífico terrestre, 
terminando con la forma de trabajos con el gravímetro 
Mott Smith. 


Elasticidade 
CG. D. 539,3:51 


Mas aplicaciones mecanicas de la funcion de Green — 
José Marin Toyos, Ing. de Camiios. 

Revista de Obras Públicas, 12-047, n.º 2792, págs. 
521/526. 


O autor apresenta a função de Green aplicada às 
estruturas reticulares. 


C. D. 624.012 3 


La Primera Conferência del Hormigón y Otras Aplica- 
ciones del Cemento Portland. 


Cemento-Hormigon, 12-947, vol. x, n.º 165, págs. 
370/372- 


C. D. 624.012.404 


Bóvedas cáscara elípticas — Sobrino Aranda, L. 
Ciencia y Técnica, n.º 545, 1947, vol. Tog págs. 296/3177. 


Se encara en esta segunda parte el trazado de las 
isostáticas en una bóveda autoportante de sección 
elíptica, tratândose el procedimiento más adecuado 
para obtenerlas. La fijación previa de los tres puntos 
isotrópicos o singulares facilitan notablemente este tra- 
zado. Además se trata la determinación del espesor de 
la membrana partiendo de las tensiones máximas prin- 
cipales tanto normales como tangenciales. Finalmente 
se analiza el cálculo y proyecto del tensor de borde. 


Hidráulica 
C. D. 626 


Nuestra moderna política hidráulica de Estado — 
Jose Nicolau, Ing. de Camiios. 


Revista de Obras Públicas, 12-047/1-048, n.º 2792/93, 
págs. 517/520, 1/4. 


Caminhos de Ferro 


C. D. 625.44 (01) 


Calcul de barres de longueur infinie sur appuis élas- 
tiques 

Pater, A. D. 

Bull, do Congrês des Ch. de Fer. Nov. 1947. N.º 11 
pág. 943. 


PICKETT « ECKELL | 


U. S. A. 


RÉGUAS DE CALCULO 


O CONSTRUÇÃO As réguas são construidas em liga 
de magnésio, trabalhada com a precisão de 0,001" e 
coberta com uma camada de plástico branco e resis- 
tente à água e ao óleo. Sobre esta camada de plástico 
encontram-se gravadas as escalas. As guias da régua 
móvel e do cursor são em forma de «V», Devido à cons- 
trução de precisão o deslise é suave, sendo extrema- 
mente fácil a execução dos cálculos. 

O cursor é em «LUCITE» e inquebrável, O aperto 
da regua móvel pode ser variável, requ- 


lando-se assim a forma de deslisar. RS 
n = At e 
O estojo é em «GEON», pç 
6 a RA ASS 
O DIMENSÕES: DS o O ARS PART 
a E TN SA 
320 >< 53 > 5 mm. a DER RS aa 
E e a DD 
E Da a e MODELOS: 
(» PESO: A, PR É 
is nd E “ ka 
160 gramas. A REED) N.º 4 — Para uso geral. 
à RO N.º2—-Para arquitectura, enge- 
2a nharia civil, etc. 


N.º 3—-Para engenharia quimica 
e mecânica. 

N.º 4 — Para engenharia electroté- 
cnica e telecomunicações. 


UMA RÉGUA CONSTRUIDA COMO UM APARELHO DE 
PRECISÃO. 


As réguas Pickett & Eckeil são adoptadas nas Universi- 
dades e nas maiores empresas industriais americanas, 
como por exemplo: 

General Electric Company, Westinghouse Electr. & Mfg. Co, 
Ghrysler Corporation, E. I. Du Pont, De Nemurs & Co., etc. 


REPRESENTANTES: 


e TERMO-MECANICA º 
LIMITADA 


€. D. 655.212.9. (42) : 725.32 (.42) 


Methodes modernes de manutention des marchandises 
dans les gares de chemin de fer — Royle T. W. 

Bulletin du Congrés des Chemins de Fer, 9-947: 
n.º q, págs. 878/8886. 


C. D. 655.225 


Nouveaux containers réfrigérants du «London Midland 
and Scottish Railway». 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 10-947, 


n.º Io, págs. 942/9493. 


Descrição dum tipo experimental, para baixas tem- 
peraturas de conservação, 


C. D. 656.254 (.44) 


La mise en oeuvre de liaisons radio électriques par 
la Soc. Nat. des Chemins de Fer — alter, 
Bulletin du Congrês des Chemins de Fer, 9-947, 


n.º g, pág. 870/877. 


Electricidade 
CG. D. 6214.3141 (44) 
Vista de conjunto sobre os projectos de aproveita- 


mentos eléctricos da França — Lng. HH. Varlet. 
Revista da Ordem dos Engenheiros, 11-947, D.º 47, 


págs. 513532. 
Telecomunicações 


C. D. 624.39 


Telegrafia e telefonia — NV. Hedén. 
Gazeta de Física, 7-047, Vol. 1, fasc. 4, págs. 121/125 


Metalurgia 
CG. D. 621.791:629.43 


Welding in the U. S. Aircraf Industry — &. Grimand. 
Aircraf Engineering, 10-947, Vol. x1x, n.º 224, pág. 331 
CG. D. 669.3/3:621.4 


Highs Temperature Allays in Gas Turbine. 
The Aeroplane, 31-10-947, Pág. 577- 


C. D. 669.7 


Orientacion sobre produccion y consumo de aleaciones 
ligeras — Sabas. Felix Aranguren, 
Técnica Metalúrgica, 5-947, n.º 20, págs. 233 254. 


Conferência proferida pelo autor na Associación 
Técnica Espafiola de Estudios Metalúrgicos. 


Quimica Analítica 
C. D. 541.135.6 


Separação polarográfica de alguns catiões — Almeida. 
Engº Humberto Augusto de, 

R. da Ordem dos Engenheiros, 10-947, n.º 46, págs. 
464/484. 


| — Estudo da separação do Níquel +- Cádmio. 
Il — Estudo da mistura Fe? + + Fes + 
LI — Separação do Bismuto +- Antimónio 


IV — ” » Níquel + Zinco 
V— » » Chumbo + Zinco e Antimónio 
VI— » » Níquel A- Cobalto 
VI — » » Chumbo +- Zinco 
VII — » » Níquel +- Cádmio + Zinco 
IX — » » Cobre +- Cádmio + Níquel 
X — » » Cobre + Cádmio +- Níquel —++- 
+ Zinco + Cobalto 
NI — - » Ferro 4- Cobre 
XH — > » Ferro (Fe' +) “Cobre 4 Zinco 


C. D. 543.8:5941,135.6 


Alguns exemplos da aplicação da polaragrafia à análise 
de substâncias orgânicas — Lng.* Humberto Augusto 
de Almeida. 

Revista da Ordem dos Engenheiros, 11-047, n.º 47, 


págs. 499/512. 


Descrição de trabalhos executados nos laboratórios 
do Imperial College of Science and Technology, de 
Londres, sob a direcção do Dr, Eric Roberts, professor 
catedrático de Química Física e Inorgânica daquele 
estabelecimento universitário. 


C. D. 543:669.1 


Análises cualitativo de los elementos especiales de un 
aero complejo — Miguel Peres Pascual, Lic. 
Alfa, 1947, n.º 99-40, págs. 9/10. 


A marcha de análise, indicada pelo autor, está com- 
provada por mais de cem determinações exactas efec- 
tuadas sobre os mais diversos aços nos laboratórios da 
Fábrica Nacional de Palencia. 


Publicam secções de bibliografia técnica as 
seguintes revistas recebidas na nossa Biblioteca : 


CIENCIA Y TECNICA 

REVISTA DE OBRAS PÚBLICAS 

DYNA 

CEMENTO Y HORMIGON 

REVISTA DA ORDEM DOS ENGENHEIROS 
ALFA 


Para impermeabilizar 

terraços, paredes, 

o CampenmeneiusaDoR 
fundações, etc. 

Im 


CONTRA & 
HUMIDADE 


FABRICA EM SACAVEM 


TELEFONE 20879 TELEG. EPALDA LISBOA 


OFICINAS E LABORATÓRIOS 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO. 


As oficinas pedagógicas do Instituto | 
Superior Técnico, de CARPINTA- | 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- | 
TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
TRIAL E DE MINERAÁLOGIA | 

executam-se análises para o público 

Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 

da comissão executiva 


EVERSHED & VIGNOLES LTD. 
APARELHOS ELÉCTRICOS 


(MEGGER) 


PARA MEDIDA 
ENSAIO 
TRANSMISSÃO 
CONTROLE 


ENTREGAS RÁPIDAS OU IMEDIATAS 


Catálogo geral em distribuição 


Representantes: 


PIMENTEL & CASQUILHO, L.º4 


R. Eugénio dos Santos, 75 - LISBOA 


ALLIS & CHALMERS. 


O fabricante da mais vasta linha de equipamento do Mundo 


Material de soldadura eléctrica 
para funcionaniaaos Euciente 


O excelente cora nda em: | funcionamento 
contínuo, de 24 horas por dia, provou à superioridade 
dos AMPACS sobre outros aparelhos de soldadura 
para corrente alternada."R. construção simplificada 
reduz os cuidados de manutenção à lubrificação duas 
vezes por ano. À tensão correcta-e. obtida automã- 
ticamente para cada valor da corrente, O que torna 
a soldadura mais Íácil e economiza energia. 

O Ampac «200» tem um campo de soldadura de 


30-250 A a 30 V; para electrodos de “we” é 17. O Ampac” 


«400», de 50-500 À a 40 V para electrodos de */" a “Jg, 

Temos em armazém 'oós electrodos para o fim que 
pretende. Fornecemos gratuitamente amostras para 
experiência. 


ESTABELECIMENTOS MHEROLD, 


Postos de 
Transformação 


Bombas 
Centrifugas 


LIMITADA 


RUA DOS DOURADORES, 7, — LISBOA — TELEF. 24221/3 


SAN GIORGIO SENA sesta 


t 
Centrais eléctricas | Motores eléctricos para teares 
Turbinas | Grupos electro-bombas para pequenos e 
Tronsformadores grandes débitos 
Motores eléctricos de construção normal Motores Diesel marítimos e terrestres 
e especial | Grupos Diesel electrogéneos de corrente 
Grupos de soldadura rotativos | continua e alterna 


Ractificadores a vapor de merc 


LIN 


TELEFONES: 5 0754 -—5 0112 


rio Condensadores estáticos 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL: 


ARES & SILVA, L.” 


R. José Estevão, 41-45 e 30-32-34 
LISBOA 


+ Tornos mecânicos de precisão 
com caixa de engrenagens 

+ Máquinas de fresar universais 

+ Limadores mecânicos 

+ Máquinas de furar 

+ Barbequins eléctricos, etc. 


Todas estas máquinas são construidas segundo os mais 
modernos princípios técnicos de grande rendimento 
e precisão e provêm de fábricas de primeira grandeza, 


Entrega imediata ou a breve prazo 


MÁQUINAS DE PRECISÃO, LIMITADA 


(Director: Eng.º J, D'ARRIAGA DE TAVARES) 


| 
" 


aos melhores preços 


Em todas as aplicações 
HH 
A MAIOR PRODUÇÃO DO PAÍS 
[HI 


Pedidos à 


Sociedade dos Mármores de Portugal, 1.º 


Rua de S. Domingos de Benfica, 63 


Armazém de exposição: Rua da Boa Vista, 45-49 -LISBOA // Telef. 6 158! 


Companhia União Fabril 


Sede: Rua do Comercio, 49 
mimo À EO 5 AD ei 
O MAIOR AGRUPAMENTO INDUSTRIAL 
DA PENINSULA IBÉRICA 
Fábricas em: 
Alferrarede, Barreiro, Canas de Senhorim, 
Lisboa, Mirandela, Obidos, Porto, Soure 
e Vila Nova de Gaia, 
Superfosfatos, Sulfatos de Cobre, Enxofre, 
Sabões, Acidos, Oleos industriais e alimen- 
tares, Azeites, Torteame, Sacarias, Grossarias, 
Fios, Carpetes e Mangueiras, 
Oficinas de: 
Consiruções melalicas, Mecânica geral 
de Automoveis e Engrenagens 
Fundição de: 
AÇO, FERRO E OUTROS METAIS 


Construção Naval 
(Arrendataria do estaleiro naval da À, G. P.L.) 


Metalurgia de Ouro e Prata — Refinação electrolitica  ; 


| NAO HA MAS 


COZINHEIRAS 


PRACA: DOS RESTAURADORES, 45:57 - TEL 24948. 


POSTES MANILHAS 


Redes Eléctricas e Telefónicas Esgotos — Drenagens, etc. 


MOSAICOS 


de granulados de mármore 


SOcIEDADE PortTUGUESA CAVAN 


Electrificação Caminho de Terro LISBOA PORTO 
— BRASIL — Rua D. Estefânia, 42 Praça da Batalha, 90-2.º 
T. 478142-5 0129 T. 27147 


CONTRA A HUMIDADE 
CONTRA O SOM 
CONTRA O CALOR 


ISOLAMENTOS 


ANTHUMIDE 


nepresentantos, LEACOCK 
AV. 24 DE JULHO, 16 LISBOA 
RUA JOSE FALÇÃO, 185- PORTO 


REPRESENTANTES. EXCLUSIVOS - EM - PORTUGAL 


HORÁCIO ALVES, LDA: 


TELEF. 262475 43, RUA - AUGUSTA, 31 E 
TELEG.- ALZI He SE ae (> BOA 


[a 


E ai 


Emprêsa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


A Des LISBO A 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 
CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 


FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN (SUISSA) 


Representante geral para Portugal e Colónias: 


EDOUARD DALPHRAN 
Escritório Técnico: Praça de D. João |, 25,3.º Dir. / PORTO ;/ Tel. 241 


Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos para 

alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
MB eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminho de ferro. 
Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e Diesel-eléctricas. Máqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox. 
Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura 
pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para 
tôdas as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, 
Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, Material de alta 

frequência, Telegrafia, Telefonia, Telecomando, etc. 


S. A, União Eléctrica Portuguesa — Setúbal 
Turbo-grupos de 6.400 kW 


